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Resumo 

O documento que apresentamos visa analisar, discutir e refletir sobre todas as atividades 

desenroladas, no âmbito do estágio pedagógico, realizado na Escola Básica e Secundária 

Gonçalves Zarco, no ano letivo 2017/2018, anexo ao Mestrado em Ensino de Educação 

Física nos Ensinos Básico e Secundário, da Universidade da Madeira. 

Este relatório de estágio, além de ser uma narrativa de uma experiência única, vivida pela 

estagiária, apresenta um diagnóstico da sala de aula investigada, o que poderá servir de 

base para outros docentes, quer estejam no início da sua carreira, ou não. Um processo 

exigente e moroso, que proporcionou momentos de reflexão constantes, na promissora 

carreira docente.  

Inserido neste documento encontramos a prática letiva, parte mais extensa do estágio 

pedagógico, a assistência às aulas e suas competências associadas, abarcando uma 

panóplia de estratégias diversificadas e modelos de ensino aplicados. Como 

complementos curriculares, encontramos as atividades de natureza científico-pedagógica, 

a atividade de extensão curricular e a ação de intervenção na comunidade escolar. 

Acreditamos ter contribuído para uma educação crítica e emancipatória, onde o aluno 

constrói o saber e faz uma leitura crítica das informações que retém. Criando, na escola, 

um ambiente de indagações e transformações em detrimento de um ambiente de respostas. 

Palavras-chave: Educação Física, ensino-aprendizagem, estágio pedagógico, docente, 

reflexão.  
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Abstract 

The document we present aims at analyzing, discussing and reflecting on all the activities 

carried out, within the scope of the pedagogical stage, carried out at the Gonçalves Zarco 

Primary and Secondary School, in the 2017/2018 school year, attached to the Master's 

Degree in Physical Education Teaching in Basic and Secondary, accredited by the 

University of Madeira. 

This internship report, besides being a narrative of a unique experience, lived by the 

trainee, presents a diagnosis of the classroom investigated, which could serve as a basis 

for other teachers, whether they are early in their career or not. A demanding and time-

consuming process, which provided constant moments of reflection, in the promising 

teaching career. 

Inserted in this document we find the learner practice, the more extensive part of the 

pedagogic stage, the attendance to classes and their associated competences, 

encompassing a panoply of diversified strategies and applied teaching models. As 

curricular complements, we find the activities of a scientific-pedagogical nature, the 

activity of curricular extension and the action of intervention in the school community. 

We believe we have contributed to a critical and emancipatory education, where the 

student constructs the knowledge and makes a critical reading of the information that 

retains. Creating in the school an environment of questions and transformations to the 

detriment of an environment of answers. 

Key words: Physical Education, teaching-learning, pedagogical internship, teacher, 

reflection.  
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Resumée 

Le document que nous présentons a pour objectif dôanalyser, de d®battre et de r®fl®chir sur toutes 

les activités menées, dans le cadre de la phase p®dagogique, ¨ lô®cole primaire et secondaire 

Gon­alves Zarco, au cours de lôann®e scolaire 2017/2018, annex®es au Master en enseignement 

de lô®ducation physique de base et en éducation de base. Secondaire, accrédité par l'Université de 

Madère. 

Ce rapport de stage, en plus de raconter une expérience unique vécue par le stagiaire, présente un 

diagnostic de la classe ®tudi®e, qui pourrait servir de base ¨ dôautres enseignants, quôils soient au 

début de leur carrière ou non. Un processus long et exigeant, qui a fourni des moments de 

r®flexion constants dans la carri¯re dôenseignant prometteuse. 

Inséré dans ce document, nous trouvons la pratique de l'apprenant, la partie la plus étendue de 

l'étape pédagogique, l'assiduité aux cours et les compétences associées, englobant une panoplie 

de stratégies diversifiées et de modèles d'enseignement appliqués. En complément des 

programmes, nous trouvons les activités de nature scientifique et pédagogique, les activités 

dôextension des programmes et les interventions dôintervention dans la communaut® scolaire. 

Nous pensons avoir contribué à une éducation critique et émancipatrice, dans laquelle l'élève 

construit ses connaissances et fait une lecture critique des informations qu'il retient. Créer dans 

lô®cole un environnement de questions et de transformations au d®triment dôun environnement de 

réponses. 

Mots-clés: éducation physique, enseignement-apprentissage, étape pédagogique, enseignant, 

réflexion  
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Resumen 

El documento que presentamos pretende analizar, discutir y reflexionar sobre todas las 

actividades desarrolladas, en el ámbito del estadio pedagógico, realizado en la Escuela 

Básica y Secundaria Gonçalves Zarco, en el año escolar 2017/2018, anexo al Máster en 

Enseñanza de Educación Física en las Enseñanzas Básicas Secundario, acreditado por la 

Universidad de Madeira. 

Este informe de prácticas, además de ser una narrativa de una experiencia única, vivida 

por la pasante, presenta un diagnóstico del aula investigada, lo que podrá servir de base 

para otros docentes, ya estén al inicio de su carrera, o no. Un proceso exigente y moroso, 

que proporcionó momentos de reflexión constantes, en la prometedora carrera docente. 

En este documento encontramos la práctica lectiva, parte más extensa del estadio 

pedagógico, la asistencia a las clases y sus competencias asociadas, abarcando una gama 

de estrategias diversificadas y modelos de enseñanza aplicados. Como complementos 

curriculares, encontramos las actividades de naturaleza científico-pedagógica, la 

actividad de extensión curricular y la acción de intervención en la comunidad escolar. 

Creemos haber contribuido a una educación crítica y emancipatoria, donde el alumno 

construye el saber y hace una lectura crítica de las informaciones que retiene. Creando, 

en la escuela, un ambiente de indagaciones y transformaciones en detrimento de un 

ambiente de respuestas. 

Palabras clave: Educación Física, enseñanza-aprendizaje, práctica pedagógica, docente, 

reflexión.  
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1. ENQUADRAMENTO DO ESTÁGIO PEDAGÓGICO 

1.1. O ESTÁGIO PEDAGÓGICO 

O estágio pedagógico (EP) tem um impacto considerável na formação inicial dos 

professores, pois durante este processo encontram-se inseridos numa multiplicidade de 

dimensões e funções de desenvolvimento e um conjunto de fatores de várias ordens, como 

pessoal, relacional, institucional e formativa, estando todas elas ligadas sinergicamente 

(Caires & Almeida, 2003). 

O estágio, situa-se como ferramenta indispensável para a formação da identidade 

e desenvolvimento profissional. O EP permite aproximar os futuros professores da 

realidade escolar e refletir sobre a complexidade do processo ensino-aprendizagem. 

(Rosa, 2012). 

A capacidade de refletir é um ganho obtido pelos professores estagiários. Todo o 

processo envolvente auxilia na produção de profissionais autónomos, reflexivos, atentos 

aos seus educandos e circunstâncias que protagonizam as suas práticas e ao seu próprio 

desenvolvimento profissional, capacitando-os para que, no futuro, sejam capazes de gerir 

autonomamente o seu próprio processo de formação e desenvolvimento profissional. 

(Caires, 2006). 

Encontramos os princípios gerais sobre a formação de educadores e professores, 

no artigo 33º, do Capítulo IV - Recursos Humanos, da Leis de Bases do Sistema 

Educativo (LBSE), onde verificamos que: 

ñ1 - A formação de educadores e professores assenta nos seguintes 

princípios: 

a) Formação inicial de nível superior, proporcionando aos educadores e 

professores de todos os níveis de educação e ensino a informação, os métodos 
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e as técnicas científicos e pedagógicos de base, bem como a formação pessoal 

e social adequadas ao exercício da função; 

b) Formação contínua que complemente e actualize a formação inicial numa 

perspectiva de educação permanente; 

c) Formação flexível que permita a reconversão e mobilidade dos 

educadores e professora dos diferentes níveis de educação e ensino, 

nomeadamente o necessário complemento de formação profissional; 

d) Formação integrada quer no plano da preparação científico-pedagógica 

quer no da articulação teórico-prática; 

e) Formação assente em práticas metodológicas afins das que o educador e 

o professor vierem a utilizar na prática pedagógica; 

f) Formação que, em referência à realidade social, estimule uma atitude 

simultaneamente crítica e actuante; 

g) Formação que favoreça o estimule a inovação e a investigação, 

nomeadamente em relação com a actividade educativa; 

h) Formação participada que conduza a uma prática reflexiva e continuada 

de auto-informação e auto-aprendizagem.ò 

Conferenciada em âmbito nacional e internacional, como sendo impulsionadora 

para a preparação de uma sociedade de conhecimento e consequente desenvolvimento do 

país, a formação inicial de professores, é vista como uma das etapas na formação contínua 

da trajetória profissional do professor (Januário, C., Ferro, F., Anacleto, F. & Henrique, 

J. (2009). 

Contemporaneamente, o acesso ao conhecimento está facilitado pela diversidade 

de procura e efetivação de fontes de informação o que implica que o professor seja mais 

do que um simples transmissor de conhecimento. Assim sendo, o objeto de estudo deverá 

estar articulado, de forma lógica e coerente, com a aquisição de conhecimentos do 

docente, sendo que o mesmo deverá dominar ferramentas que viabilizem a melhor 

compreensão, das soluções que melhor se adequam ao problema e entender os desafios 

que se lhe apresentam, superando-os (Almada, F., Fernando, C., Lopes, H., Vicente, A. & 

Vitória, M., 2008, p. 66).  



  

6 

1.2. OBJETIVOS DO ESTÁGIO PEDAGÓGICO 

O Mestrado em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário 

(MEEFEBS), segundo o site da Universidade da Madeira (UMa), tem como intuito que o 

aluno, futuro docente, seja capaz de: 

(i) ñCompreender e aplicar os conhecimentos adquiridos no 1Ü ciclo a novas 

situações e resolução de problemas (na prática da Actividade Fisíca e 

Desporto - AFD) no sistema educativo; (ii) Aprofundar e integrar 

conhecimentos, lidar com questões complexas, desenvolver soluções, nos 

domínios da Educação Física (EF) e Desporto Escolar (DE); (iii) Comunicar 

de modo claro e adequado (escrita, oral, corporal e emocional) na 

organização ou orientação de AFD; (iv) Desenvolver e aplicar competências 

específicas (estágio) e produzir um relatório revelador de capacidade de 

investiga­«o e originalidade na EF e DEò (Universidade da Madeira, 2018). 

Além dos objetivos acima referidos o aluno deverá demonstrar:  

(i) ñUma atitude de elevada responsabilidade social e de cidadania na 

orientação das AFD, desenvolvendo competências que elevem a aptidão 

física, a qualidade de vida e a saúde e o gosto pela prática regular dos jovens; 

(ii) Um sentido de aprendizagem e de superação permanente (partilha da 

informação, solidariedade e trabalho em equipa) no âmbito dos domínios 

contemplados no quadro da extens«o da EFò (Universidade da Madeira, 

2018). 

 

1.3. EXPETATIVAS DO ESTÁGIO PEDAGÓGICO  

A via ensino sempre foi, desde cedo, um objetivo inerente ao processo de 

formação académica, iniciado na Universidade da Madeira (UMa), na área de Educação 

Física e Desporto. Sendo assim, o MEEFEBS, surge como sendo uma convicção pessoal, 

para dar seguimento aos objetivos definidos desde o princípio, em que procuramos 

adquirir um conjunto de conhecimentos, aptidões e competências inerentes à gestão do 

processo ensino-aprendizagem. 

Tratando se de um processo, até ao momento, desconhecido, é construído uma 

imagem dúbia, pouco esclarecedora daquilo que seria as expetativas para esta 
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experiência. No entanto, com o desenrolar do processo essa imagem vai se tornando mais 

clara e caminhamos no sentido de reduzir ao máximo as dúvidas e hesitações suscetíveis 

ao fenómeno.  

Estando num processo de transição da teoria para a prática, a lecionação era, desde 

cedo, a atividade que causava mais insegurança por parte do professor estagiário. O 

sentido de responsabilidade, exigido ao longo de todo o processo, foi colocado à prova 

logo no primeiro dia de aulas ao deparar-se com os alunos em processo de ensino-

aprendizagem, processo esse em que éramos responsáveis pelo seu sucesso ou não. A 

atitude foi de aprendizagem constante, humildade assertiva, para aceitar as críticas 

construtivas, de refletir, e repetir esse processo, em todas as decisões tomadas para que a 

nossa atuação e intervenção fosse a mais adequada possível às necessidades e 

potencialidades dos alunos. 

2. ENQUADRAMENTO CONTEXTUAL  

2.1. CARACTERIZAÇÃO DA ESCOLA BÁSICA E SECUNDÁRIA 

GONÇALVES ZARCO  

A escolha da escola, a estagiar, sempre foi aceite como um desafio, inerente ao 

processo, e acolhida como uma oportunidade para superar dificuldades e estar preparado 

para o futuro. Ao integrarmos o núcleo de estágio da Escola Básica e Secundária 

Gonçalves Zarco (NEEBSGZ) procuramos, junto de colegas estagiários dos anos 

transatos, conhecer um pouco do contexto escolar que nos aguardava. De seguida 

procuramos analisar o Projeto Educativo de Escola (PEE) (PEE, 2014-2018), para que 

estivéssemos mais cientes da realidade escolar e foi nesse instante que partimos logo de 

duas premissas (i) níveis de indisciplina e (ii) resultados académicos dos alunos. Neste 
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sentido, verificamos que seria necessária uma boa preparação do docente para que fosse 

possível transformar os alunos em processo educativo.  

A caraterização da escola é um aspeto crucial para o professor estagiário, pois 

permite compreender as características do meio escolar, entender como é gerido os 

diferentes órgãos executivos, as suas funções e meios de funcionamento. Todo este 

processo facilitará a nossa integração no meio escolar e aquisição de conhecimentos que 

suportam toda a nossa atuação no EP.  

A elaboração desta caraterização teve como desígnio a informação colocada (i) 

nos relatórios dos colegas estagiários dos anos anteriores, (ii) no site oficial da respetiva 

instituição, (iii) no Projeto Educativo Escolar (PEE), (iv) no Regulamento Interno (RI), 

(v) no Plano Anual de Atividades, e (vi) nas informações facultadas pelo orientador 

pedagógico no que respeita à missão, valores, diretrizes e dinâmicas, bem como as 

políticas e envolvimento contextual da instituição escolar. 

2.1.1. Breve resenha histórica  

A Escola Básica e Secundária Gonçalves Zarco (EBSGZ), nasce a 9 de setembro 

de 1968, com a denominação de Escola Preparatória de Gonçalves Zarco, sendo a 

primeira instituição com o ciclo preparatório, como anexo à Escola Secundária Francisco 

Franco e Escola Secundária Jaime Moniz (PEE, 2010-2014). Em 1989 nasceu um edifício 

próprio, na freguesia de São Martinho (atual localização), contendo alunos do 2º ciclo até 

ao ensino secundário, inclusive. 

A oferta formativa está distribuída, nos últimos anos, pelo 2º e 3º Ciclo e Ensino 

Secundário (diurno e noturno), os Percursos Curriculares Alternativos (PCA), os Cursos 
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de Educação e Formação (CEF) e os Cursos Profissionais (CP), onde o número total de 

alunos ronda os 1600 (EBSGZ, 2017). 

Os alunos, na sua grande maioria, apresentam grandes défices económicos, com 

apoio da ação social escolar, um desvio etário elevado, ausência de ambições 

profissionais e encarregados de educação, maioritariamente, com habilitações literárias 

no ensino básico (PEE, 2014-2018). 

O insucesso escolar é mais evidente no 7º ano de escolaridade, seguido pelos 8º e 

6º anos, apesar de se ter verificado no ano letivo anterior um decréscimo nesse mesmo 

aspeto. No Ensino Secundário, o insucesso escolar é muito reduzido nos anos terminais, 

tal não acontece no 10º ano, estando possivelmente associado à fraca ambição profissional 

dos alunos e possível resultado do aumento da escolaridade obrigatória (PEE, 2014-

2018). 

Desmistificando os pressupostos anteriormente apresentados, a EBSGZ 

preocupou-se em criar projetos educativos com o objetivo de melhorar o sucesso escolar, 

promovendo a qualidade da aprendizagem, a disciplina e cidadania, a organização interna 

e a representação da escola (PEE, 2014-2018). 

No presente ano letivo a EBSGZ apresenta, através do seu site, uma vasta oferta 

de projetos de enriquecimento curricular para os alunos (consultar anexo 1). 

2.1.2. Missão e objetivos 

A instituição escolar define como missão a promoção do desenvolvimento 

harmonioso do aluno, através do sucesso educativo e valorização social e pessoal do 

mesmo, numa linha de educação para a cidadania, da potencialização das práticas 
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colaborativas, da promoção da inovação e formação e da preservação da identidade e 

cultura escolar (PEE, 2014-2018). 

A EBSGZ refere o aluno como sendo o centro do processo educativo, onde as 

estratégias, atividades e metodologias de ensino têm de ir ao encontro de um ensino com 

qualidade, direcionado para o sucesso dos mesmos e bem-estar de toda a comunidade 

escolar.  

Contudo, a comunidade escolar aponta alguns pontos fracos e fortes que 

influenciam todo o projeto educativo, sendo eles: a degradação das instalações, 

equipamentos e por vezes dos materiais escolares, a falta de disciplina, segurança, higiene 

e educação na escola e o tratamento desajustado dos funcionários em relação aos alunos 

é apontado como pontos fracos a melhorar. No entanto, a escola prima pela qualidade da 

oferta e gestão formativa, o profissionalismo do corpo docente e os espaços exteriores 

amplos e cuidados da escola.  

Assim sendo, o Conselho Executivo identifica quatro áreas prioritárias de 

intervenção: (i) Pedagógica; (ii) Relacional; (iii) Organização e Gestão dos Recursos; (iv) 

Identidade e Cultura da Escola. 

Na área pedagógica objetiva-se: 

 ñMelhorar os ²ndices de sucesso escolar dos alunos nos diferentes ciclos, 

reduzir o insucesso interno da disciplina de Matemática, melhorar os 

resultados da avaliação externa, reduzir os níveis de insucesso e o 

absentismo escolar dos cursos das modalidades profissionalizantes e dos 

PCA, melhorar os índices de sucesso dos alunos da Educação Especial e 

assegurar a orienta­«o vocacional dos alunosò (PEE, 2014-2018). 

A área relacional tem como prop·sito ñmelhorar os n²veis de indisciplina, incutir 

o sentido de responsabilidade nos alunos na preservação do espaço escolar e desenvolver 

a postura adequada dos alunos no espa­o escolar/meioò (PEE, 2014-2018). 
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A organização e gestão dos recursos emergem com o prop·sito de ñmelhorar os 

meios de comunicação interna, aperfeiçoar o funcionamento dos órgãos e estruturas da 

escola, na gestão dos recursos físicos e materiais e garantir a segurança máxima da 

comunidade educativaò (PEE, 2014-2018). 

Terminando com a área de identidade e cultura da escola onde o intuito passava 

por: 

ñpromover a qualidade do ensino, da aprendizagem, da cidadania e uma 

cultura de escola integradora, desenvolver, ao longo do ano letivo, uma 

política educativa de defesa do ambiente, interagir com o meio e a 

comunidade, promover o sentimento de pertença à escola e a inserção de 

alunos e famílias da área da residência da escola na vida ativa, realizar 

atividades culturais como espaço de formação do aluno e divulgar a escola 

e a sua prática didático-pedag·gicaò (PEE, 2014-2018). 

 

2.1.3. Orgânica 

A comunidade escolar da EBSGZ estrutura-se em cinco órgãos, que prezam pela 

política educativa escolar, através da gestão e organização da comunidade escolar nas 

áreas pedagógica, executiva, educativa e administrativa. 

Assim, a escola está estruturada da seguinte forma: (i) Conselho da Comunidade 

Educativa, responsável pela política educativa de escola prevista na LBSE; (ii) Conselho 

Executivo, direcionado para a gestão da escola nas áreas pedagógica, cultural, 

administrativa e financeira e responsável pela aprovação do Projeto Educativo de Escola 

e o Regulamento Interno; (iii) Conselho Pedagógico, definido para a coordenação e 

orientação educativa da escola, nos domínios pedagógico-didático, na orientação, 

acompanhamento e formação contínua; (iv) Conselho Administrativo, designado para a 

componente administrativo-financeira da escola, nos termos da legislação em vigor e (v) 

Seção de Avaliação do Desempenho Docente (RI, 2014-2018). 
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2.1.4. Infraestruturas, recursos humanos e materiais 

As infraestruturas, os recursos humanos e os materiais caracterizam o meio escolar 

e são essenciais para o bom funcionamento das atividades e projetos escolares. 

Compreendendo a organização e gestão destas componentes, seremos capazes de realizar 

uma prática mais consciente e eficaz, contribuindo para o sucesso na gestão do processo 

ensino-aprendizagem, quer seja a nível temporal, quer seja a nível de aplicabilidade. 

2.1.4.1. Infraestruturas 

As infraestruturas desportivas da escola abrangem um pavilhão polidesportivo, 

com balneários, uma sala anexa (com mesas e cadeiras) e uma sala com três mesas de 

ténis de mesa (com possibilidade de afastar o material), dois campos exteriores (um de 

reduzidas dimensões e outro com quatro campos de dimensões 40x20m) e seis mesas de 

ténis de mesa no exterior (amovíveis). Para além destes espaços desportivos há a 

possibilidade de utilização de outras áreas para as aulas de EF como o espaço circundante 

do pavilhão e a varanda do mesmo, a sala de EF, a sala dos media no pavilhão e o pátio. 

Para além da diversidade, o esquema de rotação de instalações estabelecido 

permite que cada turma desenvolva as suas aulas de EF em todos os espaços, alguns mais 

do que uma vez. O campo de futebol, era rentabilizado em quatro espaços, permitindo 

que quatro turmas tivessem aula em simultâneo. O pavilhão podia, igualmente, abarcar 

mais do que uma turma em simultâneo, mais precisamente três turmas, otimizando toda 

a potencialidade da infraestrutura desportiva. No entanto, esta rentabilização exigia que 

o docente estivesse atento a que os alunos evitassem ter comportamentos-desvio 

distraindo-se com as outras turmas. 

Segundo o regulamento interno definido pelo grupo disciplinar de Educação 

Física (EF) existem algumas condicionantes na abordagem de algumas matérias de ensino 
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em determinados espaços desportivos, nomeadamente o Voleibol, o Badminton e a 

Ginástica que só podem ser abordadas no pavilhão polidesportivo de forma a conservar 

os materiais desportivos e a integridade física dos alunos. 

Existem, na proximidade da escola, espaços e instalações desportivas que poderão 

ser utilizados/rentabilizados no processo ensino-aprendizagem, bem como no 

desenvolvimento das atividades do âmbito curricular e extracurricular nomeadamente, o 

Estádio do Marítimo, o Centro de Atletismo da Madeira, o Clube Desportivo ñO 

Barreirenseò, o Clube Amigos do Basquete, o Clube Naval do Funchal, o Clube de T®nis 

do Funchal e a Quinta Magnólia. 

2.1.4.2. Recursos humanos 

Para o ano letivo de 2017/2018, e de acordo com as informações fornecidas pelo 

Conselho Executivo, na EBSGZ lecionam 235 docentes, estando incluídos os diretores 

de instalações, os responsáveis pelos PCA, pelos projetos AltamenteGZarco, pelos 

serviços de psicologia e orientação, apoio social escolar e pedagógico, ação social e 

educação especial. Existem ainda 79 funcionários, que desempenham funções de 

técnicos, assistentes técnicos e operacionais.  

2.1.4.3. Recursos materiais 

Quanto ao material didático para as aulas de EF, tendo em conta o inventário 

realizado no presente ano letivo, a escola possui um conjunto muito diversificado, por 

aluno, sendo estes organizados por (i) amovíveis e (ii) movíveis (consultar anexo 2). 

Contudo, apesar da instituição de ensino dispor de materiais diversificados, o 

docente, na aplicação de alguns exercícios, de preparação física, viu a sua tarefa 

dificultada. Contudo, o professor estagiário, procurando proporcionar experiências ricas 



  

14 

e variadas aos seus alunos, investiu na aquisição de materiais alternativos para colmatar 

essa carência e enriquecer a quantidade e diversidade do material disponível. 

É importante salientar que a escola usufrui de plataformas de acessibilidade 

adaptadas para portadores de deficiência, como elevadores, rampas e sanitários, o que 

torna a escola referência para a incapacidade motora.  
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3. PRÁTICA LETIVA 

Ao longo do EP é desenvolvido um conjunto de atividades aos mais diversos 

níveis no âmbito da função docente, nomeadamente a prática letiva (PL), que se figura 

como o processo mais envolvente e constante no decorrer de todo o estágio. 

O processo de formação inerente à PL passou pelo desenvolvimento da gestão do 

processo ensino-aprendizagem, que envolveu a definição de um planeamento anual (PA), 

a criação de épocas desportivas e unidades didáticas (UD) e consequentes criações de 

planos de aulas (Pa). Como resultado, no decorrer do ano, foram adotadas estratégias 

específicas, assim como uma metodologia adequada às necessidades e potencialidades 

dos alunos, apresentadas no decorrer deste capítulo. 

3.1. TRÊS TURMAS: TRÊS REALIDADES 

A PL desenrolou-se por três turmas, inseridas no ensino básico e secundário, em 

diferentes estabelecimentos de ensino. O planeamento e gestão da PL é indissociável das 

características do meio e dos alunos. No quadro 1 é apresentada uma superficial 

caracterização das turmas, instituição de ensino e do professor responsável pela turma. 

QUADRO 1. DADOS PESSOAIS DAS TURMAS DA PRÁTICA LETIVA . 

Turma Número de 

Alunos 

Média de 

Idade1 

Estabelecimento 

de Ensino 

Planificação responsável 

por:  

5º 24 

(12ǀ e 12ǁ) 

10 EBSAAS2 Prof. Rui Cunha 

10º 16  

(9ǀ e 7ǁ) 

15,8 (15-18) EBSGZ Prof.ª. Estagiária Sulamita 

Barreto 

12º 24 

(14ǀ e 10ǁ) 

17 EBSGZ Mestre João Carvalho 

1Retirado a 1 de outubro de 2017. 
2Escola Básica e Secundária Dr. Ângelo Augusto da Silva. 
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A possibilidade de lecionação em diferentes contextos e a alunos com distintas 

características, antevia-se como um ambiente enriquecedor para o desenvolvimento de 

diversas competências enquanto futura docente. Neste contexto, a nossa PL abarcou 3 

turmas em diferentes fases do ciclo da escolaridade obrigatória (5º ano, 10º ano e 12º 

ano).  

 A turma que nos foi atribuída, numa primeira abordagem, foi possível verificar 

que seria um grande desafio, sendo evidente a falta de motivação da grande maioria dos 

alunos para a disciplina. Comportamentos instáveis e ausência de atividades coletivas, 

sendo evidente a existência de pequenos grupos, de afinidade, dentro da turma. O 

comportamento imprevisível, desta turma, tinha a capacidade de resultar em aulas 

excecionais e com grande energia, bem como em aulas menos conseguidas, sendo que a 

presença ou ausência de determinados elementos da turma influenciavam toda a dinâmica 

do grupo. 

 O EP comtemplava igualmente a lecionação a uma turma de 2º ciclo que decorreu 

na Escola Básica e Secundária Dr. Ângelo Augusto da Silva (EBSAAS) sobre a 

supervisão do Professor Rui Cunha, também docente na Universidade da Madeira. Esta 

turma demonstrou ser mais uma nova realidade para o professor estagiário. O diferente 

contexto, os diferentes níveis de aprendizagem, o grupo etário mais jovem, sem dúvida, 

colocou-nos grandes inseguranças que foram sendo superadas com o tempo. Embora a 

experiência ter sido limitada, devido ao pouco tempo que trabalhamos com os mesmos, 

foi sem dúvida um momento marcante do EP. 

 Todas estas vivências resultaram numa experiência rica, que nos levou a reflexões 

críticas constantes, sobre o que é gerir o processo de ensino-aprendizagem e o que ele 

exige de nós docentes. É quase que entrar numa diferente sala de aula, interiorizando um 



  

17 

docente diferente, que assumia diferentes papeis, porque, nas turmas de secundário era 

possível oferecer uma certa liberdade aos alunos para que eles explorassem o seu meio, 

enquanto que aos alunos de 2º ciclo esta teria de ser muito mais condicionada, de modo a 

evitar comportamentos desviantes dos objetivos definidos para a aula.  

Foi ainda possível verificar que mesmo entre as duas turmas de secundário 

encontramos diferenças quer seja pelo facto de uma estar a ser lecionada por um professor 

estagiário e outra por um professor experiente, quer seja pelo facto de uma delas estar 

perto do fim do seu percurso académico onde verificou-se que muitos preocupavam-se 

em ser melhores, em serem competitivos entre os mesmos, enquanto outros estavam num 

processo de desmotivação crescente com problemas familiares de grande relevância, 

sentindo-se obrigados a ali permanecerem. 

 Três dinâmicas diferentes, três modos de estar diferentes, o que exigia ao docente 

três distintas formas de intervir. Neste contexto, o docente deverá ser dotado de estratégias 

de ensino adequadas a cada uma das realidades, que consiga captar a atenção dos seus 

alunos e trabalhem com os mesmos para que cada um deles supere os seus obstáculos. 

Verificamos que num contexto escolar, a exigência para lidar com diferentes contextos 

será ainda maior, ou seja, quando o docente tiver em sua responsabilidade seis ou mais 

turmas, terá de se adaptar em cada uma dessas realidades. Além disso, o nosso trabalho 

torna-se evidente que não poderá ser visto como um fim, mas um começo e uma constante 

adaptação. 

3.1.1. Caracterização do 10º ano 

 Para conhecer a turma de 10º ano foi aplicado um conjunto de instrumentos como 

bateria de testes motores Fitnessgram e Eurofit, questionários em regime online e teste 
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sociométrico, no início do ano letivo. Estes instrumentos permitiram a recolha de 

informação sobre a aptidão física, hábitos de atividade física, vivências desportivas, 

aptidão física, dinâmica grupal, dados demográficos, hábitos de vida e prestação motora.  

No que diz respeito ao historial desportivo, dos alunos, verificamos que apenas 

três alunos da turma estavam integrados num desporto federado, sendo dois deles 

associados ao futebol, e um ao andebol, todos eles do sexo masculino. A frequência 

semanal da modalidade era superior a três vezes por semana.  

A turma de 10º ano, quando avaliado a sua prestação motora, nas matérias de 

ensino a lecionar, e em relação à aptidão física e dinâmica de grupo, verificamos grandes 

deficiências o que implicaria ao docente um trabalho mais atento na componente de 

preparação física dos mesmos, indo de encontro a inculcar hábitos de vida saudável em 

todos os alunos, não só a curto prazo mas a longo prazo, um trabalho para a vida. 

Ao conhecermos detalhadamente o quadro clínico dos nossos alunos poderemos 

operacionalizar a nossa prática letiva de forma mais segura e consciente das limitações 

dos mesmos. Assim sendo, verificamos a existência de um aluno com limitações na 

realização da prática desportiva. O aluno estava diagnosticado com escoliose 

degenerativa, tendo, em alguns períodos, dificuldades em executar alguns exercícios, 

sendo que deveria permanecer em repouso em algumas aulas.  

O questionário aplicado permitiu retirar dados e informações pertinentes para nos 

ajudar na nossa intervenção pedagógico-didática. Uma ferramenta essencial para se fazer 

conhecer questões que oralmente torna-se mais difícil de desvendar. Contudo, 

acreditamos que a relação pessoal, professor-aluno, no decorrer do ano letivo, permitiu 

conhecer melhor a turma em termos comportamentais e relações interpessoais.  
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3.2. PLANEAMENTO ANUAL  

A planificação segundo Marques (1998), é um processo que tem como objetivo 

encontrar respostas para as seguintes questões: o quê, como, para quê e quando ensinar?  

O mesmo autor acrescenta que existem vários modelos de planificação, sendo eles: (i) 

a planificação não linear, que privilegia a seleção das atividades de ensino e aprendizagem, às 

quais se associam, depois, os objetivos para ajudar a expor o que sucedeu; (ii) a planificação 

prévia à instrução, realizada pelo professor antes da ocorrência do processo de instrução e que 

privilegia a seleção dos objetivos, conteúdos, metodologias e técnicas de avaliação e (iii) a 

planificação racional-linear que salienta, antecipadamente, a definição dos objetivos e, de 

seguida, a seleção das estratégias e atividades necessárias para alcançar os objetivos outrora 

definidos. Neste contexto a planificação pode incluir progressões de aprendizagem de longa 

duração (planificação anual) ou de curta duração (planos de aula) (Marques, 1998). 

Luckesi (1990, citado por Bossle, 2000) relata que o planeamento, é algo dinâmico e 

constante, estando associado a uma tomada de decis«o regular (é), um guia de a­«o. Assim 

sendo, é exigido ao docente que o mesmo elabore um plano que seja possível de se adaptar ao 

contexto, com tomadas de decisão efetivadas em tempo útil. Não deverá ser um guia estanque, 

mas aberto a novas tendências e oportunidades de intervenção. 

Padilha, (2001, citado por Bossle, 2002) refere que ñn«o ® poss²vel imaginar uma 

a­«o pedag·gica sem planeamento (é). Acrescentando ainda que ño ato de planear ® 

intr²nseco ¨ educa­«oò. Bossle (2002) continua por dizer que esse ato de planear consiste 

numa ação que visa alcançar um fim, referindo-se a um contexto em transformação, de forma 

que o sujeito esteja envolvido com a realização do que foi elaborado.  

A partir da caracterização da turma, das reuniões com os orientadores científicos 

e cooperantes, com os responsáveis e especialistas do projeto EFERAM-CIT, com o 
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Núcleo de Estágio do Mestrado em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e 

Secundário (NEMEEFEBS) e com o grupo disciplinar de EF, partimos para a escolha das 

matérias de ensino. As opções recaíram, em grande parte, nas orientações do Plano 

Nacional de Educação Física (PNEF), por questões logísticas, na gestão das instalações 

desportivas disponíveis e, por fim, sob orientação das matérias de ensino em estudo pelo 

EFERAM-CIT.  

Assim sendo, ficou definido que, nas turmas dos estagiários do NEEBSGZ, 

lecionaríamos no 1º Período, a Ginástica, recorrendo ao MED, e os Desportos de Raquete 

(Ténis de campo, Badminton e Ténis de Mesa). No 2º Período as matérias de ensino a 

abordar seriam os Jogos Desportivos Coletivos (JDC), sendo eles o Basquetebol, o 

Andebol e o Futebol, recorrendo também ao MED, em aulas alternadas com as Atividades 

Rímicas Expressivas (ARE). Por fim, no 3º Período, foi lecionado o Voleibol e os 

Desportos de Adaptação ao Meio, nomeadamente o Stand-up-Paddle, a Canoagem e o 

Geocaching propondo aos alunos novas experiências, que potencializem o 

desenvolvimento de competências inerentes ao perfil dos alunos no fim de ciclo 

(consultar anexo 3). 

É importante referir que as matérias de ensino de Ginástica e Badminton, apenas 

poderiam ser realizadas no pavilhão, enquanto que o ténis de campo é efetuado nos 

campos exteriores, o que também influenciou a estruturação dos conteúdos consoante o 

dia de semana da aula. 

Com base na análise ao PNEF (Jacinto, J., Carvalho, L., Comédias, J., & Mira, J., 

2001) foi nos possível verificar as linhas orientadoras e finalidades da EF no sentido de 

organizarmos o processo ensino-aprendizagem.  

Na reunião com o grupo disciplinar de EF fomos instruídos que os critérios de 

avaliação estavam divididos em: (i) domínio motor, com uma percentagem de 60% onde 
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seriam contabilizados, o desempenho motor, a aplicação das regras e as fichas de 

observação; (ii) domínio cognitivo, avaliado por meio de teste ou trabalho contabilizando 

20% da nota final e (iii) o domínio relacional, onde o civismo, a responsabilidade e o 

empenho correspondem a 10% da classificação. 

3.2.1. Justificação da estruturação dos conteúdos 

Além das razões logísticas anteriormente referidas, a estruturação das matérias e 

conteúdos abordados na disciplina de EF, equacionou a potencialização e rentabilização 

da aprendizagem dos alunos. Para a aptidão física, aliado ao projeto EFERAM-CIT, 

efetuou-se a bateria de testes motores do Fitnessgram e Eurofit em que foi possível 

recolher a composição corporal, a capacidade aeróbia, a força abdominal e dos membros 

superiores, a flexibilidade do tronco e dos membros inferiores dos alunos. 

A prioridade foi a definição das aulas de Ginástica e de JDC, no calendário anual, 

tendo em consideração os espaços disponíveis, para efeitos de estudo do EFERAM-CIT, 

visto que cada uma dessas matérias de ensino teria de ter no mínimo treze aulas de noventa 

minutos a si associados, para que suportássemos a fiabilidade e continuidade da aplicação 

do MED.  

Assim sendo, partindo desse pressuposto fomos em busca da escolha das matérias 

de ensino que poderiam ser aliadas às acima referidas. Em conjunto com o colega do 

NEEBSGZ e orientador cooperante, ficou então definido que os Desportos de Raquete 

seriam coordenados com a Ginástica, no primeiro período. Esta decisão teve em conta 

que sendo a Ginástica uma matéria menos valorizada pelos alunos, (a sua maioria não 

apreciava), que seria uma boa forma de incentivá-los juntando uma matéria de ensino que 

os mesmos sentissem mais à vontade e mais motivados (desportos de raquete). No nosso 

entender, seria perigoso colocar duas matérias de ensino como a ginástica e as atividades 
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rítmicas expressivas (ARE), matérias que a maioria dos alunos não sentia afinidade, no 

mesmo período, pois poderia provocar desmotivação por parte dos mesmos, 

principalmente no início do ano letivo, etapa em que trabalhamos para criar laços com os 

nossos educandos. 

No segundo período estando definido os JDC, matérias de ensino que são aceites 

pelas suas características coletivas, inserimos as ARE por ser uma matéria que coloca 

alguns desafios socio afetivos nos alunos. 

O voleibol foi uma das matérias de ensino escolhidas porque, logo na primeira 

aula do ano letivo, os alunos demonstraram grande interesse na mesma. Assim sendo, 

tendo o voleibol uma condicionante espacial, modalidade que deveria ser lecionada, 

obrigatoriamente, no pavilhão, só nos foi possível inseri-la nesse período letivo. Devido 

à pouca disponibilidade de horas no último período letivo, achamos que não surtiria 

efeitos estarmos a lecionar mais uma matéria de ensino.  

Posto isto, reservamos algumas aulas para inserirmos atividades opcionais, em 

que os alunos teriam uma experiência no kinball, na canoagem, no stand-up-paddle e no 

geocaching. Esta decisão foi de encontro a proporcionarmos algo de novo aos alunos e 

acreditarmos que atividades de mar seriam uma boa aposta tendo em conta que a escola 

não dispõe de espaços para solicitar o tipo de comportamentos que as mesmas 

proporcionam.  

As atividades de mar estão associadas à ação de extensão curricular (ACE) que 

poderá ser consultada no presente relatório, no capítulo seis. Paralelamente, a opção por 

estas matérias, permitiu a possibilidade de potencializar o transfer e o desenvolvimento 

de competências essenciais inerentes ao perfil de alunos em fim de ciclo. 
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3.3. UNIDADES DIDÁTICAS  

3.3.1. Introdução 

A didática dedica-se, ao longo dos anos, ao estudo e aprofundamento do elemento ou 

ferramenta - planificação do ensino, como forma de orientação, cumprindo com o seu objetivo 

de dar suporte e respostas baseados nos referenciais teóricos sobre a prática (Bossle, 2002). 

A Unidade Didática (UD) é uma sequência ordenada de atividades, onde o docente 

propõe uma metodologia de ensino, para um determinado conjunto de conteúdos/matérias 

de ensino. Estas geralmente são desenvolvidas segundo um tema e devem incluir todos 

os domínios de aprendizagem das várias áreas curriculares, de forma que o professor 

organize o processo ensino-aprendizagem dos alunos, numa duração de tempo variável e 

incluindo todos os elementos do currículo em questão (Carmona, 2012). 

A UD apresenta-se como sendo um instrumento que ajuda o docente a organizar 

as aprendizagens e a articular os conhecimentos a abordar e que pretende, através de uma 

sequência lógica e progressiva, introduzindo uma aprendizagem ativa e significativa. 

Para garantir a coerência de uma UD, Pais (2011, citado por Carmona, 2012), 

acredita que a mesma deverá apresentar alguns elementos, nomeadamente: (i) a 

sequenciação didática, na qual se mantém uma relação entre o tempo de ensino e o tempo 

de aprendizagem, (ii) a unidade temática, o tema em que todo o processo será 

desenvolvido, garantindo a articulação entre conteúdos programáticos e (iii) o elemento 

integrador que sustenta a articulação de todos os momentos do processo. 

Assim sendo, procuramos apresentar a UD correspondente a cada matéria de 

ensino e a cada período letivo a que foi aplicado. Todos os conteúdos abordados em cada 



  

24 

uma das UD tiveram em consideração as componentes apresentadas pelo PNEF, os 

aspetos definidos pelo grupo de EF da escola e diferentes metodologias de ensino, 

apoiadas e sustentadas por especialistas no âmbito do projeto EFERAM-CIT. 

É importante referir que, tendo o EP uma dimensão prática, existe uma dinâmica 

no processo ensino-aprendizagem, que nem sempre possibilita que as tarefas e objetivos 

propostos sejam alcançados em tempo útil. Assim sendo a UD não é linear, ou seja, não 

pode ser vista como estanque e inalterável, porque por vezes existe a necessidade de 

reformular e ajustar, caminhando para que os objetivos definidos sejam atingidos. 

Tratando-se da formação de um ser humano único e em constante transformação, teremos 

de estar preparados para adaptar o nosso ensino ao meio e a cada aluno individualmente. 

3.4. ESTRUTURAÇÃO DOS PLANOS DE AULA 

Os planos de aula (Pa) apresentam-se como um instrumento fundamental para o 

docente, onde o mesmo planeia e gere todo o processo ensino-aprendizagem da aula, 

consoante os objetivos que pretende desenvolver nos alunos. Padilha (2001, citado por 

Magalhães & Leal,2012), afirmam que o  

ñplano/planeamento é um processo de reflexão, de tomada de decisão sobre 

a ação; processo de previsão de necessidades e racionalização de utilização 

de meios (materiais) e recursos (humanos) disponíveis, visando a 

concretização de objetivos, em prazos determinados e etapas definidas, a 

partir dos resultados das avalia­»esò. 

O Pa encontra-se estruturado por 3 partes chave: (i) cabeçalho; (ii) apresentação 

das tarefas e (iii) reflexão (consultar anexo 4), que passamos a descrever de forma mais 

detalhada. A primeira parte do Pa é composta por: (i) cabeçalho, onde encontra-se 

definido as caraterísticas da aula como, a data, a turma e o número de alunos, que respeita 

os níveis de desenvolvimento dos educandos e as tarefas são geridas segundo esse mesmo 
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número; (ii) o local da aula, considerando os materiais disponíveis e as caraterísticas do 

espaço como o pavimento, o ambiente e as acessibilidades ao mesmo; (iii) a hora da aula, 

seguindo a carga letiva do dia e o número de blocos de aula; (iv) o material, ponto 

essencial para que seja possível organizar todas as questões logísticas da aula, 

rentabilizando a sua quantidade para não afetar a prática letiva de outras turmas; e (v) os 

objetivos da aula, acompanhando o desenvolvimento dos alunos nas aulas anteriores e 

definidos para o período/ano letivo. 

Na apresentação das tarefas, segunda parte do Pa, encontra-se descrito a 

organização da turma e a matéria de ensino em realização, identificando os objetivos 

específicos para cada situação de aprendizagem, bem como as respetivas estratégias de 

operacionalização (e.g. grupos de trabalho, estratégias para o posicionamento do 

professor e as tarefas dos alunos dispensados) e variantes dos exercícios, para adaptar a 

tarefa às necessidades de cada aluno, através da diferenciação pedagógica. Por fim, um 

esquema do exercício, para melhor interpretação e de fácil leitura do mesmo, e a duração 

da tarefa, para melhor gestão do tempo de aula e das suas transições. 

O Pa é um documento que pode, e deve, ser facilmente adaptado tendo em conta 

os desafios pedagógicos que possam surgir, ou seja, com este instrumento seremos 

capazes de: (i) refletir, (ii) controlar e (iii) corrigir todo o processo ao qual somos 

responsáveis. Assim sendo, o Pa dispõe ainda de um espaço reservado à reflexão durante 

e/ou após a aplicação da aula, permitindo ao docente colocar as suas notas durante a 

mesma, refletindo, corrigindo, possibilitando uma intervenção pedagógica em tempo útil. 

Todas as alterações resultantes deverão estar transcritas, na reflexão, para que na 

elaboração do Pa seguinte essas conclusões sejam consideradas. 
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3.5. MODELO DE ENSINO 

Segundo Marques (1998, p.168) no seu livro ñarte de ensinarò, verificamos que o 

modelo de ensino é um 

ñconjunto articulado e coerente de teorias, m®todos e t®cnicas de ensino, 

partindo de um quadro filosófico, psicológico e pedagógico comum que visa 

dar resposta às seguintes questões: como é que a criança e o adolescente 

aprendem? Porque é que devem aprender segundo determinadas 

metodologias? Aprender o quê, como e para quê? Um modelo de ensino 

pressupõe uma coerência lógica entre as finalidades da educação, as 

metodologias, as t®cnicas e os instrumentos de avalia­«oò. 

O modelo de educação desportiva (MED), é um modelo de currículo e instrução 

desenvolvido para fornecer experiências desportivas autênticas e pedagogicamente bem 

orientadas em contexto escolar, contrariando a descontextualização do desporto e 

ausência de formalidade e festividade da competição existente nas aulas de EF (Hastie, 

2011; Mesquita, 2012; Siedentop, 2002).   

No MED, segundo Hastie (2011), Mesquita (2012), Rolim e Mesquita (2012); 

Siedentop (1994): (i) as tradicionais unidades didáticas são substituídas por épocas ou 

temporadas desportivas, combinando momentos de prática/treino e de competição, 

conferindo autenticidade desportiva ao contexto de prática; (ii) cada estudante tem uma 

afiliação à mesma equipa durante toda a época desportiva, contribuindo 

concomitantemente para o desenvolvimento de pertença ao grupo; (iii) no decurso da 

época desportiva é organizado um calendário referente à competição formal entre as 

equipas, com o intuito de dar uma maior visibilidade e impacto aos eventos realizados; 

(iv) os registos estatísticos das prestações individuais e de equipa ao longo da época, 

devem ser concretizados, de modo a facilitar a atribuição de feedback e a fixação de metas 

por parte do professor e dos próprios alunos; (v) existe um clima de festividade, quer no 

decurso da época desportiva quer no evento culminante, para reconhecer e celebrar os 
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desempenhos individuais e coletivos; e (vi) as épocas desportivas são encerradas através 

da realização de um evento culminante para aclamar e celebrar o sucesso de todos os 

participantes num clima de grande festividade.  

O MED, implica uma duração mínima de vinte sessões e é constituída por três 

etapas de desenvolvimento: pré-época, época e pós-época (Pereira, Mesquita, Araújo & 

Rolim, 2013). 

Na pré-época, é realizada uma avaliação inicial da matéria de ensino que será 

lecionada. Posteriormente, são apresentados aos alunos os pressupostos regulamentares 

do modelo e as situações práticas de aprendizagem que serão trabalhadas ao longo da 

época desportiva. Nas últimas sessões desta primeira etapa de desenvolvimento, são 

constituídas as equipas e os alunos escolhem os papéis que querem desempenhar no seio 

da sua equipa, procedendo-se igualmente à assinatura dos respetivos contratos 

protocolares. Por último, cada equipa é desafiada a criar e a escolher um nome, um 

uniforme/equipamento, um logótipo/emblema, um lema, um grito, um hino, etc. (Rolim 

& Mesquita, 2012). 

Na transição da pré-época para a época, os alunos, de acordo com os papéis que 

irão desempenhar, têm uma formação específica e é disponibilizado um dossier com os 

exercícios que as equipas deverão consultar previamente, para poderem preparar 

adequadamente as suas sessões de treino (Rolim & Mesquita, 2012). 

Na época, são organizados treinos e jornadas, referentes ao campeonato interno. 

Em cada um dos treinos, é fornecido a cada equipa um plano de treino para trabalharem 

as lacunas evidenciadas nas jornadas. No dia das jornadas, pretende-se promover a 

competição desportiva e fazer com que os alunos percebam os principais fatores inerentes 

à organização e ao funcionamento de um evento desportivo.  
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Na pós-época é realizado o evento culminante com um carácter festivo, onde as 

equipas são premiadas pelos seus desempenhos da época desportiva. Com a 

implementação do MED, existe uma clara diferenciação de papéis, ou seja, o aluno tem 

um papel ativo no processo ensino-aprendizagem onde o docente observa, monitoriza e 

supervisiona todo esse processo. Os alunos poderão desempenhar, por exemplo, os papéis 

de: (a) treinador adjunto; (b) diretor de equipa; (c) árbitro; (d) jogador; (e) oficial de mesa 

(Siedentop, Hastie & Van der Mars, 2011). 

O aluno - treinador adjunto organizava e orientava as sessões de treino e os jogos. 

O aluno - diretor de equipa organizava e geria os recursos espaciais, humanos, materiais 

e temporais da sua equipa. O aluno - árbitro garantia que todos os jogadores jogavam e 

respeitavam as regras da forma mais justa possível. O aluno - jogador representava a 

equipa nos jogos e competições, tendo sempre uma atitude de bom desportivismo, fair 

play e cooperação com os colegas de equipa e com os adversários. O aluno - oficial de 

mesa registava todos os acontecimentos do jogo.  

Assim sendo, o docente permanecia como o supervisor de todo o processo, no 

entanto, não deixava de ter a responsabilidade no sentido de trabalhar para que os alunos 

atingissem os objetivos propostos para a aula. Pretende-se deste modo potencializar o 

desenvolvimento de competências transversais, e cruciais para a vida adulta, como 

responsabilidade, autonomia, capacidade de debate, de fundamentação, de gestão de 

conflitos, de saber aceitar a opinião do outro. 

3.5.1. O MED na Ginástica 

A ginástica é uma modalidade bastante complexa, não só pelo facto de englobar 

vários aparelhos que pressupõem movimentos diferenciados, mas também por requerer 

uma exigência elevada ao nível da execução dos elementos (Araújo, 2004). 
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Segundo Almada et al. (2008) a Ginástica é considerada uma modalidade que se 

enquadra, predominantemente, nos Desportos Individuais, uma vez que leva o aluno a 

centrar toda a sua atenção no movimento que pretende realizar, isolando-se de qualquer 

fator que o possa distrair e quebrar a sua performance. O conhecimento que o próprio 

aluno faz de si mesmo, possibilita-o compreender os seus próprios limites, reconhecendo 

até que onde pode caminhar (Almada et al., 2008). 

Para o desenvolvimento da metodologia de avaliação com base no MED, recorreu-

se a um especialista nesta matéria de ensino, nomeadamente para: (i) definição dos 

critérios de êxito a observar na avaliação inicial e final; (ii) auxílio na avaliação de 

performance e (iii) apoio na conceção e desenvolvimento de estratégias de 

implementação do MED. 

Numa primeira fase procedeu-se a uma avaliação inicial, baseada nos códigos de 

pontuação da Ginástica Artística masculina (GAM) e feminina (GAF), bem como o 

código de pontuação de Ginástica de Trampolins, referente ao Minitrampolim. 

Relativamente à ginástica de solo foram feitas adaptações ao sistema de ensino, ou seja, 

em vez de o docente avaliar uma sequência de solo como um todo, a avaliação era 

realizada elemento a elemento, em concordância com os objetivos definidos pelo PNEF. 

O sistema de pontuação na ginástica de solo realizava-se numa ñvis«o do todoò a cada 

elemento gímnico, ou seja, eram atribuídos 10 pontos à execução perfeita de cada 

elemento gímnico, enquanto que o sistema de pontuação na ginástica de aparelhos 

(minitrampolim) realizava-se critério a critério. As penalizações estavam associadas à 

execução dos critérios de êxito. 

O MED estava estruturado em quatro etapas fundamentais: (i) a avaliação inicial, 

(ii) a pré-época, (iii) a época e (iv) a avaliação final, também tratada por evento 

culminante. O modelo foi aplicado em 13 aulas de 90 minutos o que resultou num total 
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de 1170 minutos. As situações de aprendizagem eram seis, a avaliar, na ginástica de solo 

sendo: (i) o rolamento à frente e (ii) à retaguarda, (iii) o avião, (iv) a roda, (v) a ponte e 

(vi) apoio facial invertido. Na ginástica de aparelhos eram equacionados: (i) o salto de 

vela, (ii) o salto engrupado, (iii) o salto de carpa, (iv) o salto com meia ou uma pirueta e 

(v) o mortal à frente engrupado. 

Anterior à escolha das situações de aprendizagem, procedeu-se ao inventário de 

materiais destinados à ginástica, a confirmação da conservação e possibilidade de 

operacionalização desses mesmos materiais. Seguindo o inventário procedeu-se ao 

levantamento dos materiais necessários, sendo eles: colchões de queda, minitrampolim, 

Reuter, colchões de solo, bocks, plintos e tapetes gímnicos. A quantidade necessária de 

materiais, para a aplicação dos Pa, foi adaptada considerando o número de estações e de 

alunos que tínhamos em atividade. 

 Visto que as equipas do MED poderiam ser compostas por 4 a 5 jogadores, tendo 

em conta o número máximo de alunos que a nossa poderia ter foram criadas três equipas 

homogéneas. O formato da competição, das sequências gímnicas, estava repartido em 

duas estações: a de ginástica de solo e a de ginástica de aparelhos (minitrampolim) de 

forma a rentabilizar ao máximo o tempo de empenhamento motor. 

Dentro das equipas existiam papéis/funções específicas para cada aluno de forma 

a que todos se sentissem responsáveis pelo sucesso da equipa, essas funções poderiam ser 

variadas tais como: Treinador-adjunto; Técnico de ajudas; Capitão de equipa; Diretor 

desportivo; Diretor de imprensa; Oficial de prova ï Júri. 

3.5.1.1. Operacionalização do MED na Ginástica 

A avaliação inicial decorreu na primeira aula de 90 minutos, sendo a mesma 

captada em vídeo, para posterior observação dos alunos, individualmente, fundamentando 

a criação das equipas. Para que fosse possível avaliar todas as situações propostas foi 
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criada uma ficha de avaliação para o efeito, sendo utilizada durante toda a época 

desportiva: (i) avaliação inicial, (ii) competições (iii) e avaliação final (consultar anexo 

5). 

Todos os elementos gímnicos estavam associados a cinco critérios de êxito. Na 

Ginástica Artística, dos cinco critérios definidos, tendo em conta a sua globalidade, as 

penalizações estavam atribuídas da seguinte forma: "0", se o aluno executasse o elemento 

sem erros; "0,3", se o aluno fizesse o elemento, mas não cumprisse dois critérios de êxito; 

"0,5": se o aluno executasse o elemento, mas não cumprisse três ou quatro critérios de 

êxito e 1 para o aluno que realizasse o elemento gímnico, mas não cumprisse nenhum dos 

critérios de êxito definidos. Quando os alunos que não executassem o elemento gímnico 

tinham uma penalização de 10 pontos.  

Na Ginástica de Aparelhos (minitrampolim) era contabilizado, em cada critério de 

êxito, um valor de 0, 0,1, 0,2. O valor "0 (zero)", correspondia à avaliação do critério sem 

erros por parte do aluno; o valor "0,1" correspondia ao cumprimento do critério com 

alguns erros/falhas e o valor "0,2", correspondia ao cumprimento do critério com muitos 

erros/falhas. Para os alunos que não executassem o elemento gímnico, o valor máximo da 

penalização permitido era de 10 pontos.  

Em relação às ajudas gímnicas, quer na Ginástica de Solo, quer na Ginástica de 

Aparelhos (minitrampolim), o valor da penalização estava atribuído da seguinte forma: 

ñ0,5ò, se o aluno necessitasse de uma ajuda muito ativa para realizar o elemento g²mnico 

e ñ0,2ò, se o aluno beneficiasse de uma ajuda pouco ativa para executar a habilidade 

gímnica.  

A Pré-Época desenrolou-se por 5 aulas de 90 minutos, centrando-se na preparação 

dos alunos com as progressões e situações de aprendizagem dos elementos gímnicos, 

tendo na sua génese o Manual de Ajudas de (Araújo, 2002).  
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É nesta fase que são constituídas as equipas. Foram criadas equipas homogéneas, 

relativamente à performance, com base nas observações dos vídeos da avaliação inicial. 

É importante referir que as equipas deverão sentir que não estão a ser injustiçadas, ou 

seja, entre equipas deverá existir uma equidade, em que estão a competir no mesmo 

patamar, em igualdade de oportunidades.  

Os contratos dos alunos (consultar anexo 6) com as respetivas tarefas são, nesta 

fase, assinados. As tarefas a atribuir estavam dependentes do número de alunos e dos 

comportamentos que queríamos solicitar (e.g. juiz; treinador adjunto; capitão de equipa; 

diretor de equipa; fotógrafo de equipa; entre outros).  

Contudo, verificamos que os papéis de cada aluno devem estar bem definidos, 

para que as dúvidas, em relação à função, fossem minimizadas ou até mesmo inexistentes. 

Na atribuição de tarefas, o docente deverá ter o cuidado de escolher/verificar se o aluno 

está ou não capaz de desempenhar a função que lhe foi atribuída, isto porque se o aluno 

que não se sente apto, ou até mesmo, não deseja essa responsabilidade, a equipa poderá 

sofrer consequências com essa função mal atribuída. Neste sentido, o docente deverá estar 

atento e intervir com a melhor solução possível para o efeito. 

O dossier do aluno (consultar anexo 7) foi criado para servir de apoio ao aluno no 

sentido de que o mesmo tinha um guião para utilizar nas suas aulas, e fora das mesmas, 

contribuindo para a melhoria da sua performance e dos seus colegas de equipa. 

Assim sendo, no documento encontramos um pequeno (i) enquadramento acerca 

do MED; (ii) o regulamento do campeonato; (iii) os diferentes elementos gímnicos a ser 

avaliados indicando, em cada um deles, os seus critérios de êxito; (iv) as situações de 

aprendizagem/progressões e as ajudas; (v) o quadro competitivo; (vi) as funções de cada 

elemento da equipa e suas tarefas associadas; (vii) e, por fim, os planos de treino. 
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Um documento de apoio, designado de ñdossier do docenteò (consultar anexo 8) 

foi criado para que o professor verifique a metodologia de avaliação, ou seja, que 

parâmetros a ser avaliados e a pontuação/penalização a atribuir a cada um deles. 

Verificamos durante a aplicação do MED que este documento de apoio também auxiliou 

os alunos, que tinham a função de juízes nas competições, e no evento culminante, visto 

que os mesmos conseguiam, pelos esquemas apresentados, identificar as componentes 

críticas de cada exercício mais facilmente.  

Os treinos t°m in²cio na fase da ñ®pocaò, sendo eles divididos por quatro sessões 

de noventa minutos e as jornadas divididas em três sessões de noventa minutos. Nos 

treinos os alunos tinham acesso às avaliações realizadas pelo docente e verificavam os 

aspetos/elementos gímnicos a treinar nas próximas sessões. As equipas organizadoras da 

jornada ficavam responsáveis pela montagem das estações, ajuizar a competição e 

fotografar os eventos.  

A avaliação dos elementos gímnicos eram da responsabilidade do professor e dos 

juízes das equipas que não estavam a competir. As jornadas com duração de uma sessão 

de 60 minutos e estavam estruturadas em duas partes de 30 minutos. Cada elemento da 

equipa tinha a possibilidade de realizar a sequência gímnica 2 vezes, sendo contabilizada 

a sequência mais pontuada. 

Os resultados das jornadas tinham uma ponderação de 60% da avaliação do 

docente e 40% dos juízes - alunos. Posteriormente a pontuação estava dividida em quatro 

patamares, sendo que o primeiro lugar correspondia a vinte e cinco pontos, o segundo 

lugar a vinte pontos, o terceiro lugar a quinze pontos e o quarto lugar a dez pontos.  

Paralelo à avaliação da execução dos elementos gímnicos foram criados, critérios 

de avaliação para a execução das funções do MED, nomeadamente: (i) ajudas gímnicas, 

(ii) o cumprimento das funções contratuais e o (iii) fair-play. Assim sendo, em todos os 



  

34 

treinos e jornadas a equipa tinha a si atribuído, inicialmente, 25 pontos pelas alíneas (i), 

(ii) e (iii), que podiam ser retirados segundo vários critérios criados para o efeito 

(consultar anexo 7 ï Dossier do aluno). 

Na última sessão de 90 minutos desta fase é importante reservar tempo para a 

preparação do evento culminante, fase seguinte deste modelo, isto porque os trofeus já 

deverão estar criados e prontos para oferecer aos vencedores no último dia de avaliação. 

Os trofeus poderão ser realizados em paralelo com outras disciplinas (e.g. educação visual 

e tecnológica, desenho, multimédia), criando multidisciplinariedade de matérias de 

ensino. Nesse sentido, os alunos poderão ter a responsabilidade e oportunidade de criarem 

os troféus do seu campeonato apelando à criatividade dos mesmos. No entanto, esta tarefa 

terá de ser designada desde cedo, na fase da pré-época, para que o mesmo esteja 

disponível no dia do evento. 

Os treinos foram aplicados considerando a avaliação inicial e posteriormente as 

avaliações intermédias, que eram fornecidas aos alunos para análise e prescrição do 

exercício dos colegas de equipa. As competições assumiam um carater muito semelhante 

ao evento culminante para preparar os alunos para o mesmo. 

Por fim, numa última fase do modelo, temos a avaliação final ï o evento 

culminante, centrada em uma sessão de 90 minutos, com festividade, convite a agentes 

da comunidade escolar (e.g. encarregados de educação, especialistas da modalidade), 

onde se procede à entrega de prémios às equipas vencedoras após o apuramento dos 

resultados. 

Importa referir que a classificação final estava dependente em 70% do trabalho 

desenvolvido nos treinos e jornadas e 30% do evento culminante (avaliação final).  
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3.5.2. O MED nos Jogos Desportivos Coletivos 

Para Graça e Mesquita (2013), os JDC assumem um papel de relevo no currículo 

da EF a nível mundial e continuam a integrar o mesmo como conteúdo de educação, 

devido: (i) ao seu valor próprio; (ii) ao seu potencial edificante do humano, como prática 

moral, cultural e social; e (iii) ao seu potencial para enriquecer de prazer, de significado 

e sentimento de realização a vida de quem está, de uma qualquer forma ligado à prática 

dos jogos.  

Os JDC são caracterizados pelo confronto entre duas equipas, condicionadas pelo 

cumprimento de um regulamento, que se dispõe de uma forma particular no terreno de 

jogo e movimentam-se com o objetivo de vencer. As sucessivas configurações que o jogo 

vai experimentando, tanto no ataque como na defesa, são resultado da forma com ambas 

as equipas geram as relações cooperativas e opositivas em função do objetivo do jogo 

(Garganta, 1998). 

Na perspetiva de Bayer (1994), os JDC podem ser agrupados numa única 

categoria, pelo facto de possuírem seis invariantes comuns (bola ou objeto jogável, espaço 

delimitado de jogo, companheiros de equipa para cooperar, adversários para superar, 

alvos para atacar e defender, regulamentos específicos de funcionamento para cumprir), 

que conferem uma estrutura similar ao jogo.  

Desportos como o andebol, basquetebol e futebol são considerados jogos 

dependentes do fator tempo. Modalidades essas que, de acordo com Almada et al., (2008), 

enquadram-se no modelo taxonómico de Desportos Coletivos. Neste tipo de desportos a 

ocorrência de uma constante situação de cooperação/oposição possibilita a existência de 

um diálogo entre companheiros e adversários. Estas modalidades desportivas coletivas 

privilegiam a divisão do trabalho pelos diferentes elementos do grupo, implicando o 

desempenho de funções específicas e o domínio da dinâmica das suas coordenações.  
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 Os desportos coletivos, segundo Almada et al., (2008, p. 250), são desportos que 

privilegiam a divisão de trabalho pelos vários elementos de um grupo, implicando um 

trabalho na área da dinâmica de grupo estando presente um desempenho de funções 

específicas pelos elementos, mas também um domínio da dinâmica da coordenação das 

suas funções. Trata-se de um modelo em que t Ó tô, sendo t o tempo de a­«o ofensiva e tô 

a ação ofensiva, pretendendo que se verifique uma boa dinâmica de grupo e que o t do 

atacante seja inferior ao t da defesa, aumentando as probabilidades de a equipa alcançar 

o objetivo (Almada et al., 2008). 

Os JDC, tal como a ginástica, foram abordados através do MED, onde treze aulas 

de noventa minutos, perfazendo um total de mil cento e setenta minutos, estavam 

reservadas para a aplicação deste modelo. As modalidades escolhidas foram o andebol, o 

basquetebol e o futebol, sendo que o formato das equipas passava por: 5x5 no andebol; 

3x3 no basquetebol; 4x4 no futebol, ou seja, em formato de jogo reduzido para incentivar 

a aprendizagem dos alunos de forma mais eficaz. Os membros das equipas poderiam 

receber vários papéis/funções, sendo eles: treinador adjunto, marcador, árbitro, dirigente, 

estatístico, capitão de equipa. 

Tendo já efetuado uma época desportiva para a Ginástica o transfer para a 

aplicação do MED nos JDC foi mais fácil (e.g. contratos apenas necessitaram de alguns 

ajustes). No entanto, devido à especificidade da modalidade coletiva, foi necessário a 

criação de um dossier do aluno (consultar anexo 9) com exercícios de defensivos, 

ofensivos, defensivos e ofensivos. Este documento exigiu alguma dedicação da nossa 

parte de forma a criarmos exercícios que fossem o mais natural e real possível, mas que 

fossem, igualmente, passiveis de mudança/adaptações. O dossier dos alunos, com os 

exercícios a aplicar nos treinos conforme as dificuldades dos colegas das suas equipas, 
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possuíam uma linguagem clara, com esquemas gráficos para facilitar a leitura dos 

mesmos.  

As jornadas estavam divididas pelas modalidades inseridas no MED, ou seja, nas 

primeiras aulas treinava-se o andebol para uma jornada de andebol, de seguida treinava-

se o basquetebol para uma jornada de basquetebol e assim sucessivamente, não 

impedindo os alunos de treinarem as três modalidades, em simultâneo, em qualquer um 

dos dias de treino. Em cada dia de treino, os alunos tinham de preencher o plano de treino 

consoante a avaliação/jornada do dia anterior e aplicar os exercícios que mais se 

adequavam à equipa para obtenção de melhores resultados. Todo o processo era 

supervisionado e acompanhado pelo docente. 

O evento culminante, tal como na ginástica, era o evento encerrador da matéria de 

ensino onde havia lugar à festividade com a avaliação final, apuramento de resultados e 

atribuição de prémios. 

3.5.2.1. Operacionalização do MED nos JDC 

A escolha das equipas foi uma tarefa desafiadora, visto que ao tentar formar as 

equipas o mais homogéneas possível, esbarramos na escolha de equipas sem afinidade 

entre os membros da equipa, o que nos levou a mensurar qual seria a escolha mais 

acertada, com vista a evitar prejudicar todo o processo. 

Ao longo da aplicação dos exercícios verificamos que alguns resultavam e outros 

nem tanto. Contudo, acreditamos que esses exercícios, não resultando com os nossos 

alunos, não queria isso dizer que não resultaria com outros alunos, outra turma, outro 

docente a aplicá-los. Além disso, o documento criado poderá ser adaptado à realidade da 

turma que estamos a trabalhar, ou seja, inserir novos exercícios e/ou variáveis mais ou 

menos complexas. 
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Muitos alunos não conseguiam compreender os objetivos de alguns exercícios o 

que implicou uma explicação mais pormenorizada de alguns deles. O professor teve de 

intervir nomeadamente no início das aulas para que iniciassem os seus planos de treino, 

visto que necessitavam de algum tempo para efetivar o mesmo. No entanto, ao 

operacionalizarem o plano, a aula decorria na sua normalidade com a execução dos 

exercícios propostos. Verificou-se que alguns alunos escolhiam os exercícios pelo cariz 

lúdico e não porque iriam trabalhar algum princípio de jogo específico e então foi 

necessária a intervenção do docente para que os mesmos percebessem que aqueles 

exercícios ditos lúdicos estavam ali inseridos para o início ou fim das aulas e não para 

trabalhar especificamente os princípios de jogo que eles necessitavam para evoluir. 

3.5.3. O modelo de ensino nas restantes matérias  

As restantes matérias de ensino abordadas foram aplicadas mediante os objetivos 

específicos definidos para cada uma delas. Definimos objetivos por períodos (ou etapas) e 

no final de cada período foi efetuado um balanço entre o delineado, o conseguido e quais 

as conclusões e consequentes adaptações a serem realizadas. 

O trabalho de condição física que realizamos teve em conta os resultados da 

avaliação diagnóstico (AD) relativamente aos níveis de aptidão física dos alunos, esse 

trabalho foi desenvolvido no sentido de demonstrar aos alunos, com resultados 

mensuráveis (mediante avaliação da EFERAM_CIT), a importância de uma prática regular e 

autónoma de atividade física e pretendíamos contribuir para que todos terminassem o 

ano na Zona Saudável de Aptidão Física (ZSAF ï Bateria de Testes Fitnessgram). 

Jacinto et al. (2001, p. 28) refere que ao nível das capacidades motoras, as 

preocupações metodológicas, deverão recair sobre os princípios pedagógicos, como: a 
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inclusão e a desigualdade dos processos de treino de acordo com as hipóteses e 

limitações de cada um. Assim sendo, foi nosso objetivo desenvolver, um trabalho mais 

específico, de preparação física, no início de cada aula, durante todo o ano letivo, 

promovendo hábitos de vida saudáveis nos nossos alunos, de forma individualizada. 

Definindo objetivos individuais resultou numa maior motivação por parte dos alunos 

(e.g. prancha challenge, onde verificamos o melhor tempo de cada aluno no decorrer 

das aulas). 

3.5.4. Intervenção Pedagógica 

Transitando da posição de aluno para docente, surgem novas tarefas e 

responsabilidades, que sendo uma novidade para o professor estagiário, implicou que o 

mesmo fosse capaz de, constantemente, se adaptar às exigências diárias que todo o 

processo acarretava. Contudo, a nossa preocupação prendia-se com a criação de 

condições que favorecessem o sucesso da aprendizagem nos nossos alunos. 

Neste sentido o docente tinha a completa noção de que a forma como intercedesse 

no processo pedagógico, do(s) aluno(s), iria influenciar todo o desenvolvimento do(s) 

mesmo(s), isto porque a nossa responsabilidade passava por oferecer aos alunos 

transformações e adaptações no sentido de prepará-los para a vida e não apenas para um 

momento único. 

Seguindo os mesmos princípios do MED, as restantes matérias de ensino elegidas, 

tiveram sempre em atenção a inclusão do aluno em todo o processo ensino-aprendizagem, 

tentando, sempre que possível, atribuir-lhe funções de gestão e organização das tarefas 

de aula, de apoio ao professor e aos colegas. 

Ao abordar novas matérias de ensino, o docente iniciava a sua aula fazendo um 

retrospeto sobre a matéria dada nas aulas anteriores. Esta estratégia foi particularmente 
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eficaz nas ARE na criação da coreografia pelos alunos, no sentido de eles procurarem 

inovar os seus passos com novos conteúdos/danças que aprenderam (e.g. a junção de 

passos de valsa com cha cha cha). 

Na organização dos alunos estabelecemos, sempre que possível, grupos de 

trabalho homogéneos quanto ao nível de proficiência, para conseguirmos atuar de forma 

mais eficaz nas situações de aprendizagem e, se necessário, à individualização da tarefa. 

Isto porque tal como Jacinto et al. (2001 p.30) indica a forma­«o de grupos ® ñum 

elemento chave na estratégia de diferenciação do ensino. Os diferentes modos de 

agrupamento (é) devem ser considerados processos convenientes (é) como etapa 

necess§ria ¨ forma­«o geral de cada alunoò. 

Esta situação já não se verificou na matéria de ensino de ARE, isto porque devido 

a constrangimentos sociais optou-se por dar a oportunidade aos alunos de escolherem os 

seus grupos de trabalho para que se sentissem mais à vontade e motivados. Contudo, nas 

situações de aprendizagem, aplicadas nas aulas, o docente trabalhou no sentido de que 

todos os alunos tivessem uma experiência de dança com todos os colegas, utilizando um 

método rotativo (o aluno dançava com o seu colega da frente, do sexo oposto, que ao sinal 

do docente passaria para o colega do lado direito e assim sucessivamente). 

Quanto ao tempo de empenhamento motor tentamos que o mesmo se mantivesse 

em níveis elevados, evitando ao máximo que fosse perdido tempo, em fases de instrução 

de tarefa, criando estações e instruindo de forma específica e clara ao grupo o que 

deveriam de trabalhar na aula em questão, passando aos grupos seguintes e assim 

sucessivamente. Esta estratégia teve bons resultados visto que além de instruir, 

individualmente ou em grupo, o docente também tinha oportunidade de fornecer 

feedbacks, interrogativos e corretivos, conforme o que observou durante o exercício 

anterior, evitando expor os alunos a toda a turma. 
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Para a abordagem das diferentes matérias de ensino a maior ênfase foi atribuída 

às matérias em que os alunos apresentavam maiores dificuldades, no sentido de motivá-

los através da utilização de matérias favoritas no cumprimento de objetivos comuns.  

Sempre que se justificava, os feedbacks aconteciam de forma individualizada 

incentivando, a partir de feedbacks interrogativos, que os alunos compreendessem as 

situações de aprendizagem integrando-os no processo ensino-aprendizagem como 

elementos produtores e não consumidores das mesmas. Além disso, procurou-se 

instruir/demonstrar os movimentos corretivos que os alunos deveriam ter em conta para 

que obtivessem sucesso na sua tarefa. Por vezes, recorremos a alunos mais proficientes 

para essa tarefa no sentido de incentivar/motivar os restantes colegas. 

Com o decorrer do ano letivo fomos melhorando as estratégias pedagógicas, 

resultado da nossa aprendizagem proveniente do EP e de um melhor conhecimento da 

turma. Neste sentido destacamos a criação de um grupo de turma, privado, no facebook, 

onde o docente enviava as informações sobre a aula seguinte para que os alunos 

estivessem familiarizados com a matéria da aula. Esta estratégia/ferramenta pedagógica 

resultou, pois os alunos tiravam as dúvidas no referido grupo e as tarefas, na aula, 

encadeavam-se muito mais rapidamente. Além disso, esta é uma ferramenta que, 

articulada a outras convencionais, promove a atração dos alunos para o ato de aprender 

utilizando a internet de maneira intencional, orientada e sistematizada na estruturação de 

novos conhecimentos. 

No primeiro período, solicitamos a realização de um teste teórico na matéria de 

ensino de desportos de raquete, onde antecedente à tarefa foram enviadas todas as 

informações necessárias para o referido teste, no entanto, os alunos não demonstraram 

interesse o que se revelou nos baixos resultados obtidos. Assim sendo, encaramos esta 
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metodologia como uma tarefa menos bem sucedida pelo que no decorrer do ano letivo 

optamos por outras formas de avaliação, como as questões-aula. 

Aleatoriamente eram aplicadas questões a alunos que deveriam responder no 

momento sobre o assunto. Todas as questões abordadas estavam relacionadas com os 

conteúdos das aulas e ao que era colocado, pelo docente, no grupo da turma. Esta 

estratégia permitiu dar oportunidade a todos os alunos de falar perante os colegas na aula, 

o que para muitos foi desafiador mas que, com o tempo, foi superado o obstáculo, 

nomeadamente, da timidez, face ao julgamento da turma. 

Perguntar desenvolve, a capacidade e a competência de levantar hipóteses e 

montar estratégias para a resolução dos problemas e dominar uma metodologia que 

permita descobrir o que não é verdade, evitando conjeturas (Lopes, 2013) Agora nos 

devemos questionar será que os nossos alunos entendem o objetivo da tarefa que estamos 

a solicitar aos mesmos? E nós, docentes, também entendemos a intencionalidade daquilo 

que propomos? É importante que todos os intervenientes neste processo estejam cientes 

do que é proposto e do que implica a ação.  

Para que fosse possível avaliar os alunos que, por vezes, não podiam participar na 

aula prática tínhamos definido, antecipadamente, tarefas para os mesmos. Os relatórios 

das aulas (consultar anexo 10) representavam mais uma parte da avaliação. Nestes 

relatórios encontrávamos uma série de questões adaptadas à matéria de ensino que o 

docente estaria a aplicar. Quando possível os alunos também tinham tarefas de 

gestão/organização da aula/matéria a lecionar como, por exemplo, arbitrar os jogos. O 

importante era manter os alunos focados e ativos na tarefa mesmo que apenas de forma 

cognitiva. 
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3.5.5. Avaliação e Controlo 

As avaliações são um fator essencial em cada processo, porque permitem 

diagnosticar os erros do processo, ajustar as respostas e a qualificar e quantificar 

processos, os seus efeitos e consequências. Contudo, devemos ter em atenção se o 

instrumento de avaliação mede o que realmente interessa. Isto porque nós avaliamos para 

provocar uma ação e ajudar a alcançar um objetivo (Lopes, 2013, p.30). 

Lopes (2013, p.104) refere que para podermos prescrever da melhor forma 

precisamos de efetuar um bom diagnóstico dos problemas que interessam e são 

necessários resolução. Acrescenta ainda que sem este saber não é possível ter uma 

intencionalidade no ñpara onde queremos irò ou no ñque queremos serò.  

Assim sendo, na nossa carreira docente há que existir um cuidado especial sobre 

o que vamos avaliar, como avaliar e quando avaliar. Não podemos avaliar só porque 

achamos que o devemos fazer, porque ® o ñhabitualò, mas sim, porque é necessário para 

uma melhor intervenção no processo pedagógico. 

Conforme referido na reunião do grupo disciplinar, de EF, os critérios de avaliação 

para o Ensino Secundário encontram-se divididos segundo alíneas constantes no quadro2. 

QUADRO 2. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃ O - ENSINO SECUNDÁRIO - EBSGZ. 

Domínios | Anos 10º e 11º 12º 

Motor  Desempenho motor 

Aplicação das regras 

Fichas de observação 

60% 65% 

Cognitivo Teste | Trabalho 20% 25% 

Relacional Civismo 10% 5% 

Responsabilidade 10% 5% 

Empenho 
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Partindo dos pressupostos acima apresentados foi nos possível passar à fase em 

que estruturávamos a avaliação em três fases: (i) Avaliação Diagnóstico (AD); (ii) 

Avaliação Formativa (AF) e (iii) Avaliação Sumativa (AS). 
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3.5.5.1. Avaliação diagnóstico 

Segundo o PNEF: 

ñNo protocolo de avalia­«o inicial, as situa­»es de avalia­«o e procedimentos de 

observação e recolha de dados deverão considerar os aspetos críticos do percurso 

de aprendizagem em cada matéria e sintetizar o grau de exigência de cada nível 

do programa, nos crit®rios e indicadores de observa­«o acertados entre todos.ò 

(Jacinto et al., 2001, p. 25). 

A avaliação construiu-se através de uma linha de partida e de chegada, e do trajeto 

entre esses extremos, para que fosse possível considerar o aluno no seu todo, traçando o 

seu desenvolvimento individual e grupal. Assim sendo, o instrumento utilizado para 

avaliar inicialmente foi o mesmo que o utilizado numa fase intermédia de avaliação e 

numa fase final da mesma, para que existisse uma evolução mensurável e fidedigna. 

Sendo a avaliação inicial (de diagnóstico) de importância extrema, ao abordar uma 

nova matéria de ensino, a primeira aula era dedicada à avaliação diagnóstico, de forma a 

verificar em que nível de ensino os alunos permaneciam no sentido de podermos intervir 

no processo ensino-aprendizagem da melhor forma possível.  

Desta forma, foi nos possível definir o ponto de partida que, foi ao encontro dos 

objetivos delineados pelo NE, sendo que o mesmo procurava avaliar o nível da turma 

utilizando vários instrumentos didático-pedagógicos, adaptados à matéria de ensino em 

questão. 

3.5.5.2. Avaliação Formativa 

A AF pretende determinar onde o aluno encontra-se ao longo de uma matéria de 

ensino, identificando as dificuldades e agregando as possíveis soluções (Ribeiro, 1997).  
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Haydt (2000) salienta que a AF permite verificar se os objetivos de aprendizagem 

estão a ser alcançados, verificando se existe harmonia entre os objetivos definidos e os 

resultados alcançados durante a evolução das atividades propostas. Através desta 

avaliação há a necessidade de o aluno compreender os seus erros e procurar trabalhar 

sobre os mesmos, assim como também é esse o trabalho do professor, resultando uma 

interação entre ambos, principalmente através de mecanismos de feedback. Isto verificou-

se, na aplicação do MED, quando os alunos eram capazes de verificar onde precisavam 

de treinar mais com o objetivo de, em equipa, obter melhores resultados. 

Neste sentido, o MED apresenta benefícios no que toca à responsabilização do 

aluno à sua própria performance, à necessidade que ele tem de treinar mais para melhorar, 

ou seja, o aluno identificando as suas dificuldades é capaz, se desejar, de criar as 

estratégias necessárias para ultrapassar os seus obstáculos. Além disso, este aluno 

preocupa-se em trabalhar com a equipa para melhorar não só o seu resultado, mas o dos 

colegas, havendo uma entre ajuda e uma dinâmica de grupo distinta. 

A AF permite que o docente seja capaz de detetar e identificar lacunas na sua 

forma de ensinar, possibilitando reestruturações no seu trabalho didático, com o objetivo 

de melhorá-lo (Haydt, 2000). Assim sendo, durante a AF o docente foi capaz de passar 

pelo percurso de avaliação, de cada aluno, verificando o que foi realizado e como esse 

processo se encontra visando atingir os objetivos definidos na AD. Só dessa forma o 

docente terá capacidade de verificar em que ponto deverá intervir na formação do aluno. 

3.5.5.3. Avaliação Sumativa 

A AS pretende ajuizar o caminho que o aluno percorreu, durante uma matéria de 

ensino, do começo até o fim, com vista a conferir os resultados já recolhidos nas 
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avaliações formativas e obter indicadores que permitam melhorar o processo de ensino 

(Ribeiro, 1997). 

Haydt (2000) afirma que a avaliação sumativa tem como objetivo classificar os 

alunos segundo os seus níveis de aproveitamento do processo de ensino-aprendizagem.  

Assim sendo, a AS era realizada no final de cada período letivo, atribuindo uma 

classificação quantitativa numa escala de 0 a 20 valores. Todo o processo de avaliação 

foi complexo e colocou ao docente grandes desafios no que toca a tentar avaliar de forma 

individual tendo em conta todo o contexto envolvente em cada um dos alunos, um 

processo que, segundo a nossa opinião, não deveria se resumir de forma quantitativa.  

3.6. ASSISTÊNCIAS ÀS AULAS 

3.6.1. Enquadramento das Assistências às Aulas 

O processo de assistências às aulas surge como uma das tarefas do EP, que nos 

permite aprender a observar e refletir de forma crítica o que observamos. Esta tarefa, 

contribui para a melhoria da qualidade da eficácia pedagógica e da aprendizagem. 

Para a observação de aulas é importante definirmos o que é que se pretende 

observar, para depois determinar como fazer e que técnicas utilizar. Sarmento (2004) 

afirma que há uma necessidade de existência de princípios orientadores no processo de 

observação, incindindo-se no que realmente ocorre e não naquilo que o observador 

gostaria de ver. 

Assim sendo, teremos de ter em atenção que o processo de observação não deverá 

ser influenciado por fatores intrínsecos, como a nossa experiência, a nossa teoria de 

ensino, ou até mesmo a expetativa que temos do professor observado. O nosso interesse 
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deverá ser analisar os comportamentos observados e refletir sobre os mesmos, tendo 

como principal objetivo a nossa formação profissional. 

Reis (2011) afirma que para o sucesso da observação das aulas, é necessária a 

preparação cuidadosa da duração, frequência, identificação e negociação de 

comportamentos específicos a observar, a escolha de metodologias a utilizar e a 

operacionalização de instrumentos de registo adequados à recolha sistemática dos dados 

considerados significativos.  

Para a melhoria da eficácia pedagógica, dos professores, na observação das aulas, 

é importante considerar os seguintes objetivos: (i) identificar os aspetos do conhecimento 

e prática pedagógica a melhorar; (ii) adaptar o processo de observação às caraterísticas e 

necessidades específicas de cada docente; (iii) proporcionar a reflexão sobre as 

potencialidades e limitações das diferentes metodologias, estratégias, atividades e 

abordagens; (iv) desenvolver a capacidade de analisar e refletir como observador; (v) ser 

capaz de auto refletir, de se auto avaliar e de ter um espirito auto crítico; (vi) criar um 

instrumento de observação; (vii) modificar comportamentos em função das dificuldades 

encontradas e contestadas (Reis, 2011). 

O sistema de observação adotado foi em checklist, considerando que fornece 

registos objetivos dos processos de ensino-aprendizagem a partir de categorias pré-

definidas. Tivemos como base o instrumento criado pelo NEEBSGZ no ano letivo 

2014/2015 (consultar anexo 11). Em seguida podemos verificar todas as categorias de 

observação selecionadas: 

¶ Instrução: categoria onde observarmos se o vocabulário utilizado é adequado ao 

público-alvo, se os objetivos e os conteúdos são transmitidos aos alunos de forma 

clara e objetiva, qual a forma de instrução utilizada pelo professor (verbal e/ou 
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demonstração) e se o mesmo apresenta recurso a formas de expressão que 

explicitam os conteúdos e termos técnicos da aula em questão.  

¶ Feedbacks: categoria onde pretendemos observar o objetivo, a direção, a forma e 

a afetividade do feedback fornecido pelo docente. A partir destas subcategorias é 

nos possível perceber a frequência e o tipo de feedbacks mais utilizados. 

¶ Organização e planeamento: categoria onde observamos se o docente é capaz 

de organizar as atividades nas áreas disponíveis para a prática, se tem a capacidade 

de adaptar-se perante situações inesperadas e se os conteúdos são coerentes aos 

objetivos estabelecidos e às competências dos alunos. Observamos ainda a 

rentabilização dos alunos como possível agente de ensino, por exemplo, a nível 

de demonstração ou de orientação de exercícios. Análise aos tempos de transição 

e de execução dos exercícios se são controlados e rentabilizados. Por fim, 

averiguar a existência ou não de funções para os alunos dispensados. 

¶ Controlo e segurança: categoria onde verificamos se existe uma gestão correta, 

hábil e eficaz do tempo de aula, se o posicionamento e deslocamento do professor 

é estratégico o suficiente para não perder os alunos do seu campo de visão e por 

fim se o docente demonstra capacidade para adotar medidas preventivas, evitando 

situações de risco, alertando os intervenientes com frequência.  

A ficha de observação, explanava as competências/comportamentos observados, 

numa escala de um a três, onde um correspondia a pouco, dois a suficiente e três a muito. 

Na secção das observações colocávamos as informações que julgávamos mais 

pertinentes.  
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3.6.2. Observação: um complemento na formação do docente. 

Numa fase inicial, as observações realizadas às aulas do orientador cooperante, 

maioritariamente através de observação visual e informal, foram fundamentais para 

sermos capazes de enquadrar o processo de ensino, de EF, e de identificar particularidades 

que não estávamos familiarizados. 

A observação das aulas foi, sem dúvida, um meio influenciador, e por vezes 

facilitador, da nossa intervenção pedagógica. Este processo de observação demonstrou 

como alguns exercícios resultavam, em tempo real, enquanto que outros apresentavam 

algumas lacunas o que nos permitiu refletir e alterar os nossos Pa em tempo útil. Outra 

questão analisada foi que, sendo a turma observada, maior que a turma de intervenção, 

verificamos que existiam diferentes dinâmicas que poderiam ser criadas nos diferentes 

grupos, facilitando a aplicação de alguns exercícios, mas colocando, igualmente, 

condicionantes no que toca ao ensino individualizado. Além disso, os diferentes níveis de 

empenhamento motor eram notórios, havendo uma necessidade de adaptação dos 

exercícios. 

A nossa atuação enquanto professores foi-se tornando coerente e cada vez mais 

eficaz, muito pelo facto de sermos observados e termos a capacidade de analisar, de 

discutir, de partilhar informações e, sobretudo, de conseguir refletir sobre a nossa atuação. 

Sendo que muitas vezes a perspetiva de quem está de fora é diferente de quem está 

inserido no contexto. As fases de pós-observação foram fundamentais para transformar a 

complexidade dos dados obtidos em representações claras. 

Não podemos ver a reflexão como um fim, mas sim como um meio que concede 

aos indivíduos, através de um processo de contextualização da ação, uma construção 

interna da situação, permitindo visualizar novas formas de atuar e, dessa forma, melhorar 

as nossas competências como docentes através de uma prática reflexiva. 
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Considerando que o alcance da excelência profissional poderá ser gerido através 

das observações e das reflexões que fazemos sobre a nossa intervenção, temos 

consciência de que a formação de um professor deve ser um processo contínuo. Não 

menos importante do que estabelecer esta ideia, ® a possibilidade de poder observar e 

refletir outras aulas, outras metodologias, outras abordagens, outras estratégias de ensino, 

cruzando e discutindo perspetivas e pontos de vista enriquecedores. 

No nosso entender a assistência ás aulas, sua análise e observação revelou ser um 

elemento fundamental na nossa formação. Isto porque a realidade da turma que estamos 

a observar não é a mesma realidade da turma em que somos os agentes de ensino. O que 

pode resultar na turma observada, não quer dizer que resultará na nossa intervenção, 

exigindo uma constante adaptação, do docente, no momento de aplicação das estratégias 

observadas. É importante ter em conta que o ensino de hoje não é o mesmo que de há 10 

anos atrás nem será, com certeza, o mesmo de daqui a 10 anos, daí a necessidade de todos 

nós professores mantermo-nos atualizados numa sociedade em constante 

desenvolvimento.   
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4. AÇÕES DE NATUREZA CIENTÍFICO-PEDAGÓGICAS 

 As Ações de Natureza Científico-Pedagógica (ANCP) têm como objetivo servir 

de complemento à nossa formação académica, oferecendo-nos uma imensidão de 

variáveis que nos farão procurar construir estratégias mais eficientes para atingir os 

objetivos propostos. Libâneo (2001), refere que ñn«o h§ sociedade sem pr§ticas 

educativasò. (é) e a pedagogia ñnão se refere apenas às práticas escolares, mas a um 

imenso conjunto de outras pr§ticasò. 

Neste capítulo apresentamos e refletimos a Ação Científico-Pedagógica 

Individual (ACPI) e a Ação Científico-Pedagógica Coletiva (ACPC), duas dinâmicas 

distintas que nos possibilitou enriquecer a nossa experiência pedagógica, permitindo 

partilhar com a sociedade e em particular com os professores de Educação Física os 

conhecimentos adquiridos com a pesquisa e a experiência de operacionalização da 

mesma. Neste sentido, esta experiência não só enriqueceu a nossa ação educativa, como 

possibilitou a outros conhecer e entender outras realidades, oferecendo-lhes opções de 

metodologias e estratégias de atuação na sua carreira docente. 

A temática de ambas as ações estavam interrelacionadas, sendo que a ACPC surge 

como complemento da ACPI. A ACPI, estava direcionada para os professores de EF da 

EBSGZ, enquanto que a ACPC direcionava-se para todos os professores de EF, e 

possíveis interessados na área, como estudantes de Desporto, da RAM.  

4.1. AÇÃO CIENTÍFICO -PEDAGÓGICA INDIVIDUAL  

4.1.1. Conceptualização 

No início do ano letivo na reunião inicial do grupo de EF (3ºciclo e secundário) o 

planeamento das atividades de estágio que seriam realizadas naquela instituição em prol 
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da comunidade educativa. Neste contexto, verificou-se um interesse, por parte dos 

docentes, em procurar entender melhor as características do MED nas matérias de ensino 

Ginástica e JDC, ficando mais atraídos pela primeira. Assim sendo, em conjunto com a 

orientadora científica do NEEBSGZ, foi selecionado o título da ACPI, designado 

ñOperacionaliza­«o do modelo de educa­«o desportiva na Gin§sticaò.  

Esta temática seria uma mais valia também para os colegas do NEMEEFEBS, 

visto que os mesmos passariam a aplicar esta metodologia nas suas aulas, não só deste 

ano letivo, mas também dos próximos. A escolha deste tema procurou diminuir as 

limitações da aplicabilidade da ginástica nas escolas, visto que os docentes demonstram 

alguma hesitação no que concerne a aplicar esta modalidade no contexto escolar. Este 

paradigma docente prende-se com o facto de associar à modalidade um risco de 

segurança, risco esse que, com esta ação, procuramos demonstrar que poderá ser 

reduzido, ou até mesmo eliminado, quando gerimos as variáveis e formamos os nossos 

alunos para o que serão as progressões pedagógicas para cada situação de aprendizagem 

(e.g. aplicação de ajudas). 

Após definição da temática da ação, discutimos em conjunto com o grupo de EF 

possíveis datas e horários para a sua realização, considerando a disponibilidade de cada 

docente, de modo a possibilitar a participação de todos. Por iniciativa e sugestão do grupo 

disciplinar de EF, esta ação foi inserida numa das reuniões de grupo disciplinar, de 

caracter obrigatório, permitindo a presença de todos os docentes. A ACPI tinha 

preferencialmente como público-alvo os professores de EF do grupo de recrutamento 620, 

incluindo ainda os professores estagiários do MEEFEBS da UMa. 
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4.1.2. Operacionalização 

A realização do evento, a nível teórico e prático, contou com a preparação da 

atividade e com a gestão da mesma aquando da sua realização, sempre com o auxílio dos 

orientadores do NEEBSGZ e também com o colega estagiário do respetivo grupo. A 

divulgação da ACPI passou pela apresentação da atividade na reunião do grupo de 

recrutamento 620 dos professores de EF da EBSGZ, criação de um cartaz de divulgação 

do evento, acompanhado por uma ficha de inscrição, e também através do contacto direto 

com os professores de EF ao longo dos dias antecedentes à ação (consultar anexo 12). 

O cartaz foi exposto com duas semanas de antecedência, tendo sido exposto à 

entrada da sala de professores, com o auxílio da funcionária responsável pela afixação de 

eventos, e no placard da sala do grupo de EF, com o consentimento da delegada do grupo 

de EF. Os cartazes de divulgação expostos para a comunidade escolar foram aprovados 

pelo Conselho Executivo da respetiva instituição. Houve atenção cuidada em divulgar o 

evento através do contacto direto, oferecendo um convite elaborado para o efeito 

(consultar anexo 13), a cada docente, de modo a garantir que todos os professores tinham 

acesso à informação e conhecimento do mesmo.  

O contacto direto ï convite, revelou-se eficaz porque conseguimos garantir que 

todos os potenciais participantes tivessem acesso a todas as informações sobre a atividade 

e, por vezes, dando feedback do mesmo (e.g. hora adequada ou não). Além disso, 

demonstrou um cuidado especial para com os colegas, fazendo-os sentir valorizados e 

necessários para o bom funcionamento da ação, evidenciando que a nossa preocupação 

era a de oferecer algo de novo, no sentido de colaborar junto do grupo disciplinar. 

Visto que o MED tinha sido aplicado nas turmas dos estagiários, no 1º período, 

conseguimos identificar possíveis lacunas no modelo e adaptar de forma a apresentarmos 

um instrumento válido aos participantes na ação. A atividade envolveu a organização de 
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todos os documentos que estavam associados à operacionalização do MED na Ginástica, 

ou seja, foi concebido um dossier com toda a documentação e ferramentas utilizadas, 

sendo posteriormente disponibilizado aos participantes de modo a auxiliar na 

implementação desta metodologia. Os documentos pedagógicos criados foram depois 

entregues em formato digital (CD-ROM) a cada um dos presentes na formação, 

possibilitando aos mesmos a operacionalização das ferramentas didático-pedagógicas ao 

abordar a ginástica em contexto escolar.  

De forma a certificar os participantes na referida ação foi necessário a elaboração 

de um certificado de participação (consultar anexo 14) com aprovação do departamento 

de formação da EBSGZ e posteriormente assinado e carimbado pela direção executiva da 

escola. 

A preparação da apresentação foi testada com antecedência, junto da orientadora 

científica e 15 minutos antes procedemos à montagem do material audiovisual necessário 

para o efeito, na sala de EF, onde decorreria a reunião do conselho disciplinar de EF.  

O evento iniciou-se quinze minutos após a hora prevista por atraso dos 

participantes e contou com a presença de treze docentes. O atraso na chegada dos 

participantes estava relacionado com a transição de uma anterior formação a que alguns 

tinham participado no pavilhão, assim sendo, a transição para a reunião/ação tornou-se 

morosa. 

A apresentação cumpriu com as horas previstas, procurou-se evitar que a 

apresentação teórica fosse demasiado prolongada.  

4.1.3. Análise 

Atendendo aos pontos apresentados pelos professores, no término da ação, 

acreditamos que as ferramentas didático-pedagógicas vêm colmatar as limitações 
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apresentadas para a abordagem da Ginástica nas aulas de EF, pois passaram a ter acesso 

a outras metodologias e ferramentas de abordagem desta matéria de ensino.  

A ficha de presenças foi uma das questões que falhou na organização desta ação, 

bem como a ausência de foto final junto dos professores participantes. Tentamos tornar a 

componente teórica mais operacional, de forma a ser mais atrativa e motivante para os 

participantes, bem como auxiliar e facilitar a implementação desta metodologia pelos 

colegas. 

No fim da apresentação existiu um momento de discussão, com esclarecimento de 

dúvidas e apreciações dos professores sobre da apresentação do MED e da 

operacionalização na Ginástica. Este momento foi útil para percebermos quais as 

principais objeções na aplicação do modelo. Verificamos que existem professores que 

acreditam no modelo, mas não num modo transversal a todas as matérias de ensino, ou 

seja, o MED pode resultar, mas não em todas as modalidades e o professor tem de ter a 

perspicácia de identificar se é ou não fiável a aplicação do modelo em algumas matérias 

de ensino, tendo em conta a turma que estamos a aperfeiçoar. 

O aspeto positivo da ação foi a partilha de informações inerente à ação e a oferta 

de um documento de suporte para os colegas do grupo disciplinar. Um aspeto menos 

positivo foi o facto de sentirmos que os colegas estavam ali como que forçados porque 

era suposto estarem numa reunião de conselho disciplinar e isso poderá ter sido 

desmotivador, ou seja, para nós seria muito mais agradável sabermos que eles estavam 

ali porque tinham efetivado a sua inscrição, de livre vontade, motivados para o mesmo.  

No futuro seria bom que esta ação fosse organizada, num mesmo dia de uma 

reunião obrigatória, mas que os participantes estivessem a par do assunto, para que 

estivessem mais bem preparados para o mesmo e evitar condicionar o comportamento 

dos organizadores da ação.  
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Após a realização da atividade foi solicitado o preenchimento do questionário de 

satisfação para entender quais as lacunas e/ou potencialidades do evento. O questionário 

de satisfação, estava estruturado a partir de sete parâmetros numa escala de um a cinco. 

A nível geral, os professores fizeram um balanço positivo do evento tendo apenas quatro 

respostas no nível 3 (razoável), no que diz respeito à divulgação, organização, duração e 

à apresentação teórica. Teria sido interessante perceber as razões para as votações 

atribuídas no respetivo inquérito para que futuramente fossem consideradas, através de 

perguntas abertas. 

Por fim, o trabalho desenvolvido na ACPI foi posteriormente apresentado no 

Seminário Desporto e Ciência 2018, através de uma comunicação oral, em formato de 

póster (consultar anexo 14). 

4.2. AÇÃO CIENTÍFICO -PEDAGÓGICA COLETIVA  

4.2.1. Conceptualização 

O tema da Ação Científico-Pedagógica Coletiva (ACPC) foi escolhido em 

concordância com todos os núcleos de estágio, sendo que numa primeira fase de trabalho 

decorram várias reuniões, quer por parte dos alunos estagiários, quer por parte dos 

respetivos orientadores científicos, ficando definido a temática de didáticas de ensino da 

EF. 

Numa perspetiva de que o público-alvo principal desta ACPC seria os professores 

das escolas da Região Autónoma da Madeira (RAM), os objetivos passaram por explorar 

e apresentar estratégias e ferramentas didático-pedagógicas para a abordagem de 

diferentes matérias de ensino, nomeadamente, a operacionalização do MED. Neste 

contexto, com base nos objetivos acima referidos o tema definido foi: ñDid§tica da 

Educação F²sica: Propostas de operacionaliza­«oò. Uma vez definido o tema e os 
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objetivos gerais da ação, o tempo de formação foi dividido em cinco módulos e cinco 

conferências distintas, agrupados consoante as temáticas escolhidas e os objetivos de 

cada. No caso em particular do NEEBSGZ, definimos o tema ñAplica­«o do Modelo de 

Educa­«o Desportiva da Mat®ria de Gin§stica: da conce­«o ¨ avalia­«oò, dando 

continuidade ao trabalho desenvolvido ao longo do estágio e em particular nas ACPI. 

Optamos por definir este tema por acreditarmos que estávamos a apresentar estratégias 

de operacionalização inovadoras, que podiam auxiliar os docentes, na gestão do processo 

ensino-aprendizagem. 

Pretendemos com este módulo enquadrar a matéria de ensino de ginástica com o 

MED, partindo sempre de uma relação com o PNEF, caraterizar a temática, identificar as 

potencialidades desta matéria de ensino, abordar o seu contributo na formação do aluno 

e explorando ferramentas didático-pedagógicas da sua operacionalização em contexto 

escolar. 

Paralelamente, cremos que seria uma mais valia convidar professores 

ñespecialistasò nas §reas em quest«o, que foram um meio essencial para a cria­«o desta 

proposta de operacionalização e solicitando aos mesmos que testemunhem as suas 

vivências no contexto escolar. Para tal, em concordância com a orientadora científica, 

estabelecemos um primeiro contacto, via e-mail, com o professor mestre Gonçalo 

Marques, convidando-o para uma comunicação oral. O convite foi aceite e partimos para 

o agendamento de uma reunião para identificarmos os nossos objetivos e que conteúdos 

cada preletor teria à sua responsabilidade, no sentido de evitar temas sobrepostos e existir 

coerência na apresentação. 
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4.2.2. Operacionalização 

A realização da ação, a nível teórico e prático, contou com a preparação da 

atividade e com a gestão da mesma, sempre com a colaboração e supervisão dos 

orientadores dos núcleos de estágio e com a monitorização do diretor de curso do 

MEEFEBS. Além disso, ao contrário dos anos anteriores, podemos contar com a 

colaboração de uma orientadora responsável por encaminhar/definir todas as exigências 

logísticas inerentes ao evento. 

Para a divulgação da ação foi necessário realizar o cartaz e o programa detalhado 

do evento, de forma a dar conhecimento dos conteúdos programáticos, bem como os 

dias/horas respetivos (Consultar anexo 16). 

No que diz respeito à divulgação da ACPC, foram definidas algumas estratégias 

que consideramos convenientes para chegar ao público-alvo em questão, como o envio 

de e-mail para as associações desportivas e a antigos alunos da UMa, a partilha do cartaz 

em vários grupos de redes sociais associados ao Desporto, a publicação do evento nos 

meios de comunicação social, afixação de cartazes pelas escolas da RAM e demais 

instituições associadas à EF.  

Para que existisse um controlo das inscrições na ACPC foi criado um link de 

inscrição online, através dos Serviços de Investigação da UMa, inserido no cartaz, em 

código QR, para facilitar a leitura e igualmente inseridos nos e-mails de divulgação do 

evento enviados. Através desta inscrição obtivemos indicadores sobre o número de 

professores, de alunos e de participantes externos à UMa, assim como tivemos acesso a 

dados pertinentes, nomeadamente a idade, o género e a escola em que leciona. 

Os professores estagiários tiveram o cuidado de convidar pessoalmente os 

preletores, bem como os membros da Direção Executiva das escolas dos NE e a todos os 

docentes do departamento de EF da UMa. 
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Numa fase final de preparação da atividade foi necessário preparar o coffee break 

(alimentação e espaço reservado), a marcação das salas para o dia (sala do senado e salas 

1 e 2 para coffee break e treino de apresentações) e a divisão de tarefas para os dias da 

ação, definindo funções de secretariado, de assistência à sala da ação, de confeção e 

organização dos alimentos do coffee break, entre outras. Nesta fase procuramos angariar 

parcerias para o evento, em que tentamos obter algum apoio nomeadamente capas e 

esferográficas o que não foi possível. Contudo, logo pensamos numa alternativa que foi 

elaborarmos os blocos de apontamentos à mão junto de lápis, oferecidos por uma empresa 

parceira. Além da parceria no material de escritório, procuramos ter algum apoio no ramo 

alimentar, em que angariamos fruta diversificada para oferecer aos preletores.  

A temática do coffee break foi incentivar hábitos alimentares saudáveis, associado 

à saúde e ao nosso tema de evento, atividade física e desporto. Assim sendo, nos bens 

alimentares fornecidos, houve uma preocupação em que os mesmos fossem o mais 

saudável possível, sem alterações alimentares. Os custos associados à organização 

ficaram assim minimizados, tendo em conta as parcerias criadas e o facto de nos 

organizarmos internamente para que a cada dia de ação, dois ou três professores 

estagiários, estivessem encarregues de trazer algo caseiro, do seu domicílio. 

Existiu um cuidado em colocar na mesa dos preletores o nome correspondente. Os 

membros da organização estavam devidamente identificados com um cartão de 

identificação, o que revelou ter sido benéfico porque pelos corredores da UMa fomos 

abordados por algumas pessoas. A sinalética foi criada e colocada estrategicamente para 

que todos os inscritos chegassem facilmente ao local da ação. 

É importante referir que a organização das tarefas teve em conta aqueles colegas 

que estariam ocupados com a preparação da sua apresentação no dia da ACPI, assim 

sendo, os professores estagiários que tinham preleção no dia 10 não tinham atividades de 
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logística associado a esse mesmo dia e vice-versa. Todos os colegas de estágio tinham 

uma tarefa definida, com a preocupação de garantir sempre duas pessoas no secretariado 

e as restantes distribuídas equitativamente no apoio à logística da sala (baterias dos 

microfones, sistemas de som, verificação das águas e identificação dos nomes na mesa 

das preleções) e no coffee break (tirar cafés, encher a cafeteira de água, lavar fruta, partir 

os bolos e repor os frutos secos). 

Com respeito ao módulo associado ao NEEBSGZ, procuramos justificar a 

pertinência do tema, começando por caracterizar o MED, passando à operacionalização 

na matéria de ensino ï Ginástica. A parte crucial do nosso módulo passou pela 

apresentação e exploração das ferramentas didático-pedagógicas aplicadas em contexto 

real na EBSGZ, dando exemplos práticos e concretos aplicados às turmas do NEEBSGZ 

e fornecendo testemunhos dos nossos alunos. No entanto, exigiu algum trabalho 

solicitarmos os testemunhos dos nossos alunos. Importa referir que a utilização desses 

vídeos foi devidamente autorizada pelos encarregados de educação por meio de um 

consentimento enviado atempadamente aos mesmos. 

Para finalizar, a preparação da componente teórica foi importante considerar o 

tempo das intervenções dos professores estagiários que foram preparadas com 

antecedência, no que diz respeito à apresentação e projeção da comunicação oral, 

principalmente tendo em consideração que havia uma parte de audiovisual, com som, que 

teria de ser testado para evitar constrangimentos no dia de apresentação. 

A atividade decorreu nos dias 10 e 17 de março, entre às 09:00h e às 18:30h, sendo 

que o nosso módulo específico (módulo V) ficou reservado para a parte da tarde (das 

16:30h às 18:00h) do segundo dia. Posto isto, e após um último ensaio, as comunicações 

tiveram início à hora prevista, decorrendo dentro do tempo estipulado. 



  

62 

4.2.3. Análise 

Podemos afirmar que de um modo geral, toda a logística do coffee break e da 

organização da sala da ACPC decorreu na sua normalidade. O facto de termos sido nós, 

NEEBSGZ, a preparar e gerir toda a atividade tornou-se uma mais-valia na medida em 

que conseguimos desenvolver competências ao nível da conceção, dinamização e gestão 

da mesma, apercebendo-nos da quantidade de variáveis a ter em consideração. Toda esta 

organização só foi possível mediante várias reuniões com os colegas dos NE, que por sua 

vez revelaram ter sido produtivas, porque segundo os feedbacks recebidos, estávamos de 

parabéns. 

Relativamente às comunicações orais, recebemos alguns comentários pessoais, 

onde apontaram que a mensagem foi transmitida de forma clara e pertinente. Nesta 

perspetiva, e apesar da ansiedade inerente à preleção, conseguimos ultrapassar essa 

barreira e transmitir aquilo que pretendíamos. Foi, sem dúvida, uma experiência rica de 

desenvolvimento pessoal e profissional. 

No tempo dedicado ao debate do módulo V, foram colocadas algumas questões, 

nomeadamente, ao facto dos dados apresentados terem sido apenas nas escolas do 

Funchal incentivando os preletores a buscarem estudar os outros conselhos da região. 

Outro ponto destacado foi para a forma como estava sendo avaliado o empenhamento 

motor, visto que, segundo o professor que interpelou, nem sempre os alunos que não estão 

ativos na aula não estão empenhados, ou seja, nesse sentido importa saber se o aluno 

avaliado estava desenvolvendo outras capacidades que não as motoras, como o domínio 

cognitivo. 

Apesar de não termos uma componente prática na nossa ação, acreditamos que os 

instrumentos fornecidos serão práticos para o processo ensino-aprendizagem de qualquer 
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professor de EF e isso evidenciou-se quando os mesmos, no final da ação, foram de 

encontro ao código QR para poderem aceder à documentação de apoio. 

Não podemos deixar de salientar a qualidade evidenciada pelo preletor convidado, 

e por consequência a qualidade da informação partilhada por este, com um contributo 

imprescindível para a mensagem que se pretendia transmitir e para o nosso processo de 

formação enquanto profissionais de EF.  
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5. ATIVIDADE DE INTEGRAÇÃO NA COMUNIDADE ESCOLAR 

5.1. ATIVIDADE DE INTEGRAÇÃO NA COMUNIDAD E ESCOLAR 

A Atividade de Integração na Comunidade Escolar (AICE), tal como o próprio 

nome indica, visa promover uma ou mais atividades que envolvam toda a comunidade 

escolar em que estamos inseridos pelo no EP. Esta atividade pela envolvência de todos 

os agentes que interagem numa comunidade permitem a caraterização, conceção, debate, 

analise e reflexão de perceções, de estratégias e metodologias de intervenção.   Pretende-

se assim, transformar a escola, não num conjunto de grupos, mas num grupo apenas, que 

integra todos os agentes da comunidade educativa.  

Bezerra, Z., Sena, F., Dantas, O., Cavalcante, A. e Nakayama, L. (2010) referem 

que  

ñas a­»es escolares devem ser consolidadas em um contexto participativo, 

integrador de todos os seus segmentos, sincronizadas com o contexto atual, que 

requer uma política educacional capaz de contribuir na condução do país ao pleno 

desenvolvimento, em conformidade com os princípios democráticos em 

evolu­«oò. 

 

Assim sendo, num contexto de EP, é essencial que uma das partes nele integrantes 

passe por integrar a comunidade educativa nas nossas ações pedagógicas. A juntar a este 

excerto, na LBSE (2005), capítulo I, artigo 3º (princípios organizativos), verificamos que 

o sistema educativo deverá se organizar de forma a: 

ñContribuir para desenvolver o espírito e a prática democráticos, através da 

adoção de estruturas e processos participativos na definição da política educativa, 

na administração e gestão do sistema escolar e na experiência pedagógica 

quotidiana, em que se integram todos os intervenientes no processo educativo, em 

especial os alunos, os docentes e as fam²liasò.  
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5.1.1. Conceptualização 

A EBSGZ é uma instituição pública de ensino que recebe anualmente alunos 

pertencentes a um contexto económico, familiar e social bastante frágil e problemático.   

Os alunos, na sua grande maioria, apresentam grandes défices económicos, com apoio da 

ação social escolar, um desvio etário elevado, ausência de ambições profissionais e 

encarregados de educação, maioritariamente, com habilitações literárias no ensino básico 

(PEE, 2014-2018). 

Neste sentido, os professores de EF, tendo a noção da realidade contextual 

existente, procuram desenvolver, no decurso do ano letivo, um conjunto de atividades 

desportivas (e.g. Torneio das 4 Estações, Torneio de Futsal, Torneio de Jogos 

Tradicionais, etc.). Neste contexto, estas atividades possuem o intuito de oferecer aos 

alunos a possibilidade de usufruírem de diversas experiências desportivas, nas mais 

variadas modalidades e incutir o gosto pela atividade física e pela prática desportiva, fora 

do espaço da aula de EF, de uma forma continua e sem qualquer encargo financeiro.  

Os professores dos grupos de recrutamento 260 e 620, em concordância, 

decidiram que seria realizada uma nova edi­«o do ñTorneio 4 Esta­»esò, no decurso da 

Semana das Expressões, última semana do segundo período. Este evento foi realizado, 

pela primeira vez, no ano letivo transato e registou elevadas taxas de participação, 

justificando a repetição da organização do mesmo. 

A designação deste torneio deve-se ao facto de serem realizadas, 

simultaneamente, competições de quatro modalidades (andebol, basquetebol, ténis de 

mesa e voleibol), destinadas a todos os alunos dos vários anos escolares, incluindo Cursos 

de Educação e Formação (CEFs) e Percursos Curriculares Alternativos (PCAs).  
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5.1.2. Operacionalização 

Visto que a atividade fazia parte do grupo de EF, o NEEBSGZ decidiu contribuir 

ativamente no planeamento e operacionalização do torneio. A partir de diálogos informais 

com o delegado de EF, mostrámo-nos disponíveis para: (i) organizar os quadros 

competitivos; (ii) elaborar o cartaz de divulgação do evento, as fichas de inscrição e o 

regulamento do torneio; e (iii) desempenhar funções de arbitragem nos jogos das várias 

modalidades.  

 O PEE (2014-2018) reforça a ideia que neste tipo de atividades, é importante 

envolver pelo menos, 80% dos alunos e professores, 10% dos Encarregados de Educação 

e 50% dos funcionários da instituição de ensino. Tendo em consideração o ponto anterior, 

antes de iniciarmos a preparação das tarefas da ação, procuramos saber a reflexão 

construída, pelos elementos responsáveis, na edição do ano transato. Assim sendo, 

poderíamos conhecer mais detalhadamente o evento e que limitações poderiam ser 

colmatadas. As principais limitações apontadas foram (i) tempo de jogo reduzido, e (ii) 

jogadores, apesar de inscritos, não tiveram oportunidade de jogar. Esta análise ajudou-

nos a gerir a edição do presente ano e evitar que situações como estas de voltem a ocorrer. 

Com o intuito de promover o evento foi criado pelo NE um cartaz de divulgação, 

com as informações do torneio (consultar anexo 17), bem como a ficha de inscrição do 

mesmo. O cartaz foi colocado em pontos estratégicos da escola, entregue um exemplar 

em cada turma por professor respetivo, ou seja, cada professor tinha um cartaz e ficha de 

inscrição para entregar na aula, convidando às suas turmas a participar. Além deste meio 

de divulgação, o evento foi divulgado várias vezes pela rádio da escola. 

Com a intenção de envolver um maior número de agentes da comunidade 

educativa, ao divulgarmos o evento, informámos aos alunos que, se na formação da 
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equipa, apresentassem professores de outras disciplinas do conhecimento científico, e/ou 

elementos pertencentes ao pessoal não docente, e/ou encarregados de educação, seriam 

beneficiadas em termos classificativos. 

Os regentes do Percurso Curricular Alternativo de Desporto (PCAD) incumbiram 

os seus alunos de ficarem responsáveis por: (i) desempenhar funções de secretariado 

como, por exemplo, distribuir as equipas pelos vários campos de acordo com a ordem 

estipulada, preencher corretamente as fichas de jogo e dar início e término ao mesmo; e 

(ii) desempenhar funções de arbitragem.  

Uma vez que o número de inscritos era elevado, decidimos, durante a definição e 

a estruturação dos quadros competitivos que, numa fase inicial da competição, seriam 

formados grupos constituídos por quatro equipas, em que cada um dos grupos seriam 

realizados seis jogos. Posteriormente, os dois primeiros classificados de cada grupo 

passariam à fase seguinte e o número de jogos a eliminar variava em função do número 

de grupos existentes. Numa fase mais avançada do torneio, além das meias finais e das 

finais, seriam realizados os jogos de atribuição dos 3.º e 4.º lugares, possibilitando que 

todos os elementos das várias equipas tivessem um maior tempo de prática.  

5.3.1. Análise 

No dia da atividade cumprimos na íntegra todas as tarefas pelas quais ficámos 

responsáveis. No entanto, o incumprimento de horários e tarefas por parte de alguns por 

alguns elementos da organização, fez com que o torneio não se iniciasse às horas 

previstas. Perante esta situação, e de modo a que o funcionamento do mesmo não fosse 

comprometido, acabámos por assumir algumas tarefas que inicialmente não eram da 

nossa responsabilidade como, por exemplo, cooperar na preparação e organização de 
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alguns recursos materiais (fichas de jogo) e recursos espaciais (montagem das redes de 

voleibol). 

A ausência de algumas das equipas inscritas, permitiu-nos aumentar o tempo de 

jogo (andebol e basquetebol) ou o número de sets (ténis de mesa e voleibol). As equipas 

foram também informadas que todos os elementos da equipa, teriam de participar em pelo 

menos uma das modalidades do torneio.  

Concluída a realização do torneio, importa agora realizar um balanço reflexivo, 

de modo a: (i) reforçar e valorizar as principais vantagens e potencialidades inerentes à 

realização deste tipo de atividades no seio da comunidade escolar; (ii) abordar as 

principais limitações identificadas nas fases de preparação, de dinamização e de 

realização do evento; e (iii) apresentar algumas sugestões que poderão contribuir 

positivamente para a dinâmica de funcionamento do torneio em edições futuras. 

As várias tarefas associadas ao evento como: (i) afixação dos quadros 

competitivos, (ii) definição dos elementos responsáveis por controlar e gerir cada uma 

das estações, (iii) dispensa das aulas dos alunos participantes, (iv) escolha de árbitros e 

marcadores de pontos, (v) inscrição dos alunos das várias turmas (vi) e requisição de 

recursos materiais, deveriam ter sido distribuídas pelos professores de EF, numa reunião 

dirigida pelo delegado do grupo, que antecedia a realização do evento. A realização desta 

tarefa com antecedência, certamente iriam contribuir para um melhor funcionamento do 

torneio, sendo minimizado alguns condicionalismos. 

Os campos não estavam devidamente assinalados o que resultou, principalmente 

nos alunos do 2.º ciclo, desorientação pelo espaço, uma vez que não sabiam em que campo 

é que as suas equipas teriam de jogar. O material de som (música, colunas e microfones), 

para facilitar chamada e a distribuição das equipas pelos vários campos, não foi 

requisitado atempadamente, o que veio prejudicar a organização/distribuição das equipas 



  

69 

e dos jogos. O material de arbitragem era escasso, ou seja, não existiam apitos e cartões 

de jogo suficientes para todos os árbitros. 

Numa próxima edição, recomendámos que a competição de ténis de mesa seja 

realizada em frente ao bar e não na sala do pavilhão, uma vez que assim será possível ter 

um maior número de espetadores, à semelhança das restantes modalidades.  

Inicialmente, estavam inscritas no torneio vinte e duas turmas, o que perfazia um 

número aproximado de 250 estudantes. Todavia, a marcação de fichas de avaliação por 

parte dos docentes de outras disciplinas para o dia do torneio, impossibilitou que todos os 

alunos inscritos participassem na competição. Acreditamos que em edições futuras, a data 

proposta deverá ter este aspeto em consideração e os diretores de turma da escola deverão 

ser informados do mesmo. 

O desempenho dos alunos, provenientes do PCAD, que estiveram a desempenhar 

funções no evento ficou aquém do desejado. Ao nível do secretariado, alguns destes 

elementos recusaram-se a cumprir as funções que lhes foram destinadas, mesmo antes do 

torneio ter início. Em relação à arbitragem, esses alunos revelaram não ter conhecimento 

suficiente e, em alguns casos, mostraram um desconhecimento total dos regulamentos das 

modalidades, factos que originaram alguns erros e, consequentemente, algumas 

altercações entre árbitros e jogadores, que só foram resolvidas com a intervenção dos 

professores presentes.  

Em forma de sugestão, para edições futuras, acreditamos que nas semanas 

antecedentes ao evento deverá ser criado um comité responsável pela formação destes 

jovens no sentido de os mesmos estarem familiarizados com a arbitragem, regras, 

segurança, etc. Para que tal aconteça é igualmente importante que existam reuniões, entre 

os restantes membros da organização do evento, para que seja definido o plano de 
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operacionalização que deverá incluir a organização/definição das tarefas de todos os 

intervenientes. 

No dia da realização do torneio, existiram alunos que manifestaram intenção em 

inscrever-se na competição depois do quadro competitivo estar totalmente definido. Esta 

situação, segundo os alunos em questão, aconteceu porque o docente disse que a inscrição 

poderia ser feita no dia do evento. No entanto, no cartaz estava explicito a data limite de 

inscrições, para que fosse possível definir o quadro competitivo, e por esse mesmo 

motivo, não foi possível aceitar a inscrição dos mesmos. 

Assim sendo, acreditamos que numa edição futura a abordagem às turmas poderá 

ser mais direta, talvez por termos o cuidado de visitar todas as turmas e abordar o evento 

incentivando a que, no momento, eles inscrevam-se ou explicando explicitamente as 

regras, nomeadamente, a data limite de inscrições. 

Ao estabelecermos um diálogo informal com alguns alunos, para percebermos as 

suas perceções relativamente ao evento organizado, apercebermo-nos que os mesmos 

estavam descontentes com o facto de não existir entrega de prémios para reconhecimento 

do desempenho das equipas. Apesar de acreditarmos que a aquisição de troféus envolveria 

custos à instituição, consideramos que esta situação podia ser superada com a criação de 

prémios em conjunto com outros grupos disciplinares como a educação visual e 

tecnológica, criando ligações multidisciplinares que muito enriquece o processo ensino-

aprendizagem. Outra solução poderia ser a elaboração e entrega de um certificado de 

participação a cada turma, visto que a escola é provida por um departamento de formação 

e design independente. A angariação de patrocínios, provenientes de instituições 

privadas, poderia ser, igualmente, uma estratégia solucionadora a esta limitação. 

Tendo em consideração todos os pontos fortes e fracos supramencionados, 

importa referir que a nossa intervenção nesta atividade, realizada no seio da comunidade 
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escolar, permitiu-nos continuar a desenvolver a capacidade de análise e de reflexão das 

principais potencialidades e limitações inerentes às decisões tomadas durante a 

planificação e a conceção da atividade e, por outro lado, adquirir competências ao nível 

da gestão criteriosa de conflitos durante o desempenho de determinadas funções (e.g. 

arbitragem). 

No nosso entender, este torneio deverá ser realizado em anos letivos futuros, desde 

que as limitações identificadas e analisadas anteriormente sejam resolvidas 

atempadamente pelos vários intervenientes. Assim sendo, acreditamos que o sucesso de 

qualquer atividade desenvolvida na escola, seja ela de que área disciplinar for, está 

fortemente dependente da colaboração ativa e da sinergia dos agentes da comunidade 

educativa. 
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6. AÇÃO DE EXTENSÃO CURRICULAR 

A Ação de Extensão Curricular (AEC), é uma atividade que procura enriquecer as 

experiências desportivas dos alunos fora do contexto escolar. Segundo Liberalino (s.d.), 

a utilização de novos espaços de ensino e aprendizagem, é a uma atitude estratégica para 

a abordagem de temáticas emergentes das culturas e identidades locais, uma orientação 

pedagógica que já é demandada desde os primórdios da educação universitária.  

Estudos e pesquisas têm exposto, inúmeros debates e reflexões do processo de EP, 

onde muitas dessas discussões têm mostrado que apenas o ensino, não é suficiente para 

proporcionar um processo de formação de facto, efetivo, qualificado e diferenciado 

(Menegon, Canhoto de Lima, Lima & Romero, s.d.). Neste sentido, a AEC tem também, 

como propósito dotar os docentes de novos meios de organização e gestão, no sentido de 

expandir a sua (re)produção de conhecimento. 

Na AEC existe uma liberdade na escolha das temáticas, sendo uma oportunidade 

de experimentação de procedimentos metodológicos inovadores e de possibilidade de 

cooperação entre docentes, técnicos e alunos, viabilizando uma relação transformadora 

entre a Universidade (outros docentes e alunos da instituição), a Comunidade Escolar 

(funcionários, docentes e alunos) e, por sua vez, a Sociedade (utilização de espaços 

públicos e relação com outras entidades públicas/privadas).  

6.1. Conceptualização 

As atividades, inseridas na AEC, foram escolhidas segundo os seguintes 

critérios: (i) desenvolver atividades que procurassem atender às motivações dos 

participantes; (ii) proporcionar experiências em atividades físicas não contempladas no 
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plano de estudos das turmas; (iii) e desenvolver competências no âmbito dos Desportos 

de Adaptação ao Meio e Desportos de Exploração da Natureza. 

Além disso, Lopes (2013, p.177) referindo-se ao ñMar de Oportunidadesò que a 

Região Autónoma da Madeira (RAM) possui, o autor ao abordar a falta de cultura 

marítima existente em Portugal, sugere que a Escola pode ser uma estrutura de suporte 

que combata e inverta esta tendência. Acrescentando ainda que, o Mar, enquanto 

instrumento, pode e deve ser potenciador da rotura no processo pedagógico. Isto porque 

o Mar sempre exigiu pensamento prospetivo, planeamento, adaptação permanente, etc. 

que são competências que a Escola deve desenvolver e potenciar. 

Assim sendo, considerando que a escola não usufruía de infraestruturas para 

desenvolver atividades aquáticas, junto dos seus alunos, achamos que matérias de ensino 

associadas ao meio aquático poderiam ser uma boa aposta. Além disso, os alunos nas 

primeiras aulas do 1º período, manifestaram interesse nessas mesmas atividades. 

Seguindo essa linha de ideias as atividades escolhidas foram: canoagem, stand up paddle 

e geocaching. Neste contexto e considerando a temática e as atividades escolhidas, para 

a AEC, passamos a denominá-la de ñDia do marò. 

A data da referida atividade, foi estabelecida no início do 2º período, para que 

pudéssemos antecipadamente organizar o evento. Outrossim, ao agendarmos a data da 

referida atividade, acreditamos que o último período seria a melhor escolha, contando que 

teríamos um conhecimento da turma mais aprofundado e as relações interpessoais 

estariam mais compostas. Ao estipular o dia da semana e hora da AEC respeitamos o 

horário escolar dos alunos, evitando que os mesmos faltassem a aulas de outros grupos 

disciplinares. 
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De forma a que as tarefas inerentes à atividade fossem realizadas com sucesso, os 

professores estagiários definiram, desde cedo, cada uma delas e o prazo de conclusão das 

mesmas: 

QUADRO 3. CRONOGRAMA DE ORGANIZ AÇÃO DA ATIVIDADE . 

Tarefa Descrição Data de conclusão 

Pedido de apoio 

Centro Treino Mar 

(CTM)  

Solicitar informações junto da 

entidade (e.g. custos). 

Até dia 7 de abril de 

2018 (1 mês antes da 

atividade). 

Projeto de visita de 

estudo EBSGZ 

Elaboração do documento oficial da 

escola com todas as informações 

associadas à realização da atividade.  

Até dia 7 de abril de 

2018 (1 mês antes da 

atividade). 

Programa do evento Delinear as horas e organização de 

cada atividade 

Até dia 21 de abril de 

2018 (2 semanas antes 

da atividade). 

Consentimento aos 

encarregados de 

educação 

Elaboração de um consentimento, 

aos pais dos alunos, para 

participação na visita de estudo, 

com informação do local/hora, 

atividades a desenvolver e contactos 

dos responsáveis. 

Após confirmação da 

atividade, junto da 

entidade, e até dia 30 

de abril de 2018 (1 

semana antes à 

atividade). 

Nas aulas que antecederam à AEC procurou-se dar aos alunos algum 

enquadramento das atividades que seriam desenvolvidas. Assim sendo, como trabalho de 

casa, foi proposto que os alunos fizessem um trabalho sobre o geocaching. Nesse trabalho 

foi solicitado que os alunos definissem o conceito e indicassem que componentes estão 

associados ao mesmo. Posteriormente solicitou-se aos alunos que procedessem ao 

download da aplicação (c:geo) que seria necessária para encontrar as caches no dia da 

atividade (consultar anexo 18). 

6.2. Operacionalização 

A atividade foi divulgada por contacto direto, nas aulas, junto dos alunos e por 

meio das redes sociais, nomeadamente no grupo fechado do facebook. Os pais e a EBSGZ 
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foram informados por meio de um ofício expositivo das atividades, local, hora e pessoas 

responsáveis para contacto se necessário (consultar anexo 18). 

A dinamização da AEC contou com a envolvência de duas turmas da EBSGZ, 

coordenadas pelos dois professores estagiários do NEEBSGZ, com o apoio da orientadora 

científica da UMa, da turma do 1º ano de MEEFEBS e do orientador cooperante da 

EBSGZ. 

Para uma melhor experiência e segurança dos participantes, devido às 

especificidades das atividades de mar, foi estipulado um número máximo de alunos, por 

estação, não devendo ser superior a 10.  

A AEC decorreu no dia 7 de maio de 2018, sendo que as turmas saíram da 

respetiva escola entre às 13:00h e às 13:30h, dirigindo-se para a marina do Funchal. Na 

chegada à Marina do Funchal foi transmitido aos alunos o funcionamento da atividade, 

assim como definido as equipas.  

No desenrolar da atividade, procuramos atingir os seguintes objetivos: (i) 

enquadrar as atividades, informando as questões de segurança e preservação dos materiais 

e (ii) estabelecer relações interpessoais, visto que cada equipa envolvia alunos das 

diferentes turmas. 

As atividades funcionaram por sistema de rotação, em que os grupos um e dois 

tinham experiência nas atividades de mar (canoagem e stand-up-paddle), posteriormente 

passando para a atividade de geocaching e vice-versa.  

 Na programação dos grupos/atividade tivemos em conta que, estando um grupo 

numa das atividades de mar, não deveria passar à atividade de terra (geocaching) e depois 
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retornar à atividade de mar, evitando a necessidade de trocar de roupa duas vezes. Assim 

sendo, juntamos as duas atividades de mar (canoagem e stand up paddle), permitindo 

uma melhor administração do tempo e respeito pelas regras de segurança para com os 

nossos alunos. 

6.3. Análise 

Na nossa perspetiva e, sobretudo em relação à turma do 10º ano que estávamos a 

lecionar, a adesão não foi a desejada, isto porque faltaram cinco alunos (36%). Assim 

sendo, partimos em busca de justificações que pudessem expor os aspetos que deveriam 

ser considerados numa próxima AEC. Um dos pontos discutidos foi o facto da atividade 

exigir um custo, o que poderia ter originado algum constrangimento, aos alunos, que 

carecem de meios monetários. No entanto, a professora estagiária informou que poderia 

assumir a despesa de quem não tivesse possibilidade para tal, todavia, acreditamos que a 

timidez possa ter sido um elemento impeditivo para solicitar apoio na despesa.  

Verificamos, que quatro dos cinco alunos que faltaram eram do sexo feminino e 

por isso procuramos saber a causa. As raparigas evidenciaram fraca autoestima e, sendo 

atividades de mar, que expõem algumas partes do corpo, originou uma falta de confiança 

(não se sentissem à vontade) para participar. 

Outra dificuldade encontrada esteve relacionado com o facto de dois alunos, por 

não saberem nadar, negaram-se a participar nas atividades de mar, apesar de existir meios 

seguros para o fazerem. Este ponto inviabilizou a participação, dos mesmos, nas 

atividades de mar, no entanto, ambos participaram na atividade remanescente. Esta 

constatação faz-nos refletir sobre a necessidade de existir uma sondagem anterior à 

atividade, sendo a mesma não só de caráter verbal, como aconteceu, mas também de 
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caráter interrogativo, por meio de questionário, onde os alunos poderiam estar mais à 

vontade para expressarem as suas limitações/preocupações.  

No nosso entender é grave, no ensino secundário, verificar a existência de alunos 

que não têm a adaptação ao meio aquático consolidada. Assim sendo, importa refletir 

sobre a importância que deverá ser dada a estas matérias de ensino, quando a escola não 

possui infraestruturas que possibilitem este tipo de atividades. Além de que, apelamos ao 

valor que deverá ser dado a atividades de extensão curricular para enriquecer o processo 

ensino-aprendizagem dos nossos alunos. 

Relativamente ao desenrolar da atividade, foi percetível o elevado nível de 

empenhamento motor dos alunos, na realização das tarefas, demonstrando agrado na 

experimentação das modalidades em questão.  

Registamos apenas uma situação de comportamento-desvio onde um dos 

monitores, do Centro de Treino de Mar, (CTM), proferiu uma chamada de atenção a um 

aluno com respeito às suas atitudes de rebeldia, e incorreto manuseamento do material da 

instituição, tendo sido colocado à nossa consideração a continuação do aluno na referida 

atividade. No entanto, o aluno mostrou desconhecimento de que estava a danificar o 

material e lamentou a situação sucedida. Assim sendo, o professor estagiário da turma do 

aluno em questão, junto do orientador pedagógico, achou que o mesmo merecia voltar a 

participar na atividade. 

A AEC foi de extrema importância visto que, enquanto futuros profissionais de 

EF, conseguimos desenvolver competências com a preparação deste evento no que diz 

respeito ao: (i) planeamento, (ii) organização, e (iii) gestão e reflexão sobre a da mesma, 

apelando ao desenvolvimento de competências comunicativas, da capacidade criativa 
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para analisar situações novas e diversificadas, e ainda a capacidade de pensar e agir com 

horizontes mais amplos.  

Consideramos que o trabalho conjunto, entre o colega de estágio e os colegas do 

1º ano do MEEFEBS, contribuiu para a troca de informações, de aprendizagens e de uma 

constante reflexão sobre o trabalho que fomos desenvolvendo, conseguindo criar uma 

organização lógica, subsidiando a nossa formação a curto, médio e longo prazo. 
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7. OUTRAS ATIVIDADES 

No decorrer do EP, para além das atividades definidas desde o início, tivemos 

oportunidade de vivenciar outras experiências, que nos desafiaram nas mais variadas 

vertentes e nos permitiram enriquecer, ainda mais, toda ação pedagógica. 

7.1. Projeto EFERAM-CIT UMa  

A avaliação da aptidão física da turma do 10ºano, e das restantes turmas do Núcleo 

de Estágio do Mestrado em Ensino de Educação Física nos Ensino Básico e Secundário 

(NEMEEFEBS), foi realizada no âmbito do projeto desenvolvido pelo departamento de 

educação física na Universidade da Madeira (EFERAM-CIT UMa). 

A aptidão física é uma das finalidades presentes no PNEF, na perspetiva da 

melhoria da qualidade de vida, saúde e bem-estar, através da consolidação e 

aprofundamento dos conhecimentos e competências práticas relativos aos processos de 

elevação e manutenção das capacidades motoras. Visa alargar os limites dos rendimentos 

energético-funcionais e sensoriomotores, em trabalho muscular diversificado, nas 

correspondentes variações de duração, intensidade e complexidade (PNEF, 2001, p. 10). 

Assim sendo, em conjunto com o EFERAM-CIT, foram efetuadas avaliações 

físicas não só no início do ano letivo mas também numa fase intermédia do mesmo, ou 

seja, no início do 3º período, onde utilizamos a bateria de testes adaptada de Fitnessgram 

e Eurofit: a) antropometria - altura, massa corporal, perímetros - da cintura e da cabeça, 

pregas ï tricipital, bicipital, abdominal e geminal; b) Aptidão aeróbia: Vaivém (20m); c) 

Aptidão muscular: Salto em comprimento (força explosiva); abdominais 30seg (força do 

tronco); dinamometria manual (força estática) e suspensão na barra (força funcional); d) 

Flexibilidade: senta e alcança. 
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Aliado a este mesmo projeto do EFERAM-CIT, procurou-se saber outras 

informações dos alunos por meio de questionários online e entrevista sendo eles: (i) 

avaliação da função cognitiva (COGTEL); (ii) instrumentos relacionados com a 

motivação: Questionário de atitudes dos alunos face à educação física (QAAEF) Pereira 

(2008); Questionário dos objetivos de realização (AGQ) (Papaioannou et al., 2007); 

Questionário das perceções sobre a ênfase que os professores atribuem aos objetivos 

(PTEGQ) (Papaioannou et al., 2007); (iii) instrumentos relacionados com a análise da 

performance motora: Game performance com a análise da performance motora (GPAI) 

(Oslin et al., 1998); Team sport assessment procedure for invasion games (TSAP) 

(Grehaigne et al., 1007) e Tempo de empenhamento motor: avaliação da atividade física 

moderada-a-vigorosa (MPVA) dos alunos (Siendentop et al., 2011).  

A operacionalização deste projeto exigiu a marcação de reuniões, com os 

responsáveis do mesmo, para treino e prática da equipa envolvida nas medições e testes 

físicos. As diversas reuniões agendadas tinham como objetivo desenvolver competências 

de aperfeiçoamento e técnica da medição de pregas de adiposidade, para nos 

especializarmos nos protocolos utilizados (consultar anexo 20). Posteriormente, numa 

fase em que os conteúdos estavam já consolidados, os professores estagiários iniciaram o 

processo de avaliações físicas e cognitivas nas várias escolas, do NEMEEFEBS, sempre 

com o auxílio e supervisão dos seus orientadores. 

Importa referir que esta experiência serviu de suporte para desenvolvermos 

competências relacionais com os alunos, com os colegas estagiários, e contribuiu, de 

forma mútua, para o debate, troca de ideias, entreajuda, cooperação e trabalho em equipa. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O EP manifestou-se como um dos maiores contributos, até ao momento, para a 

nossa formação académica. Um processo longo, que não representou um fim, mas um 

novo ponto de partida, porque acreditamos que os conhecimentos adquiridos não ficam 

por aqui, havendo uma procura contínua de novos saberes. 

Foi, sem dúvida, um momento de muitas dúvidas, insegurança e busca de 

respostas de um processo académico, construto da identidade docente, que transitou do 

teórico para o prático.  

Sentimos que não fomos meros executores de decisões burocráticas, porque 

assumimos como nossa a missão pedagógica: dar mais qualidade ao nosso trabalho, 

estudando mais e permanentemente, contribuindo para uma sólida aprendizagem dos 

conhecimentos por todos os nossos alunos. 

No decorrer deste percurso verificamos a importância de, constantemente, realizar 

um balanço crítico, indo de encontro à problematização das variáveis em jogo, com 

intencionalidade para explorar soluções, dando lugar a experiências metodológicas, visto 

enfrentarmos situações de ensino complexas, ocorridas em terreno de grande 

complexidade, incerteza e singularidade. 

A sala de aula transformou-se num laboratório de experimentação, adaptação, 

reflexão e aprendizagem de novas competências, conduzindo ao questionamento 

constante, onde procurou-se respostas e formação de novas discussões. Assim sendo, o 

EP é visto como um espaço de (des)construção associado à dinâmica e complexidade 

envolvente no processo de ensino-aprendizagem. 
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O docente deve ter em conta que um processo de interação deve ser pautado pelo 

diálogo, procurando conhecer os recursos da comunidade e os aspetos da realidade local. 

A oportunidade de conhecer e interagir com toda a comunidade escolar, foi fundamental 

para que fosse possível organizar algumas das atividades inerentes ao EP. Associado a 

essas parcerias, residiram novas aprendizagens que enriqueceram ainda mais todo este 

processo. 

Os diferentes professores, que atravessaram a vida escolar dos nossos alunos, 

moldou o pensamento dos mesmos com base nas experiências vividas, quer elas tenham 

sido boas, ou más, o que nos faz pensar que todo o processo que instituímos neles, deverá 

ser cauteloso, porque terá resultados consideráveis no seu futuro. 

Assim como o aluno procura resolver os desafios que se lhe apresenta quando 

joga, assim somos nós docentes, que ao operacionalizarmos os conteúdos, a alunos com 

diferentes características, procuramos igualmente resolver todas as questões associadas 

ao processo ensino-aprendizagem da forma mais eficiente possível. É certo que o 

processo decorreu com algumas oscilações e hesitações, mas acreditamos que todos esses 

acontecimentos fizeram parte de uma profissionalização consistente. 

A experiência foi positiva, onde potenciamos a aquisição, transformação e 

desenvolvimento progressivo de várias competências. Tendo em conta que lidávamos 

constantemente com a imprevisibilidade, com seres em constante transformação, os 

conhecimentos foram aprofundados originando diferentes adaptações e gestão regular de 

atitudes pedagógicas individualizadas.  
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A especificidade da formação pedagógica, tanto a inicial como a contínua, não é 

refletir sobre o que se vai fazer, nem sobre o que se deve fazer, mas sobre o que se faz 

(Houssaye, 1995 citado por Pimenta, 2005 p.26).  

Acreditamos ter contribuído para uma educação crítica e emancipatória, onde o 

aluno constrói o saber e faz uma leitura crítica das informações que retém. Criando, na 

escola, um ambiente de indagações e transformações em detrimento de um ambiente de 

respostas. 

Consideramos que este relatório de estágio é inconcluso, porque o processo 

pedagógico encontra-se em constante mutação e a pesquisa advém de um processo 

contínuo. Não queremos deixar de referir que existiram decisões, sentimentos e emoções 

que são difíceis de transpor em palavras, mas que ficarão em nós, completando-nos como 

profissionais de ensino. 
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ANEXO 1. PROJETOS DE ENRIQUECIMENTO CURRICULAR . 

Projeto Objetivo 

AgenteX Campeonato de solução de problemas de Matemática. 

Altamente GZarco.come Combate ao insucesso e abandono escolar dos alunos. 

Aprender com o Cinema Projetos de criação de curta-metragens, aliados ao 

projeto Educamedia. 

Baú de Leitura Promover hábitos de leitura e escrita junto dos alunos de 

todos os níveis de ensino. 

Carta de convivialidade Visa dotar o aluno de competências para que contribua 

de forma positiva para o estabelecimento de um clima de 

maior e melhor harmonia relacional, com os seus colegas 

e com a restante comunidade educativa.  

Cinedesafios  

Céfran Melhorar os níveis de desempenho e as competências 

linguísticas dos alunos, bem como de facultar aos 

discentes uma oportunidade para desenvolver os 

domínios da oralidade e da escrita e, em simultâneo, 

proporcionar um ambiente para a partilha de saberes e de 

experiências numa vertente pluridisciplinar e 

multicultural. 

Atlante Prevenção da Toxicodependência. 

Desporto Escolar  
Eco-Escolas Educação Ambiental direcionado para a comunidade 

escolar. 

Educação para a 

Segurança e Prevenção 

de Riscos 

Dinamização do Plano de Prevenção e Emergência da 

Escola e o desenvolvimento de conteúdos temáticos na 

área da segurança: segurança de pessoas e bens; 

segurança alimentar e segurança rodoviária. 

Educação Sexual e Afetos 

(ESA) 

Promoção de comportamentos saudáveis e a vivência de 

relações interpessoais gratificantes entre os jovens, no 

sentido de efetivar a educação para a sexualidade e para 

os afetos. 

Expressões Artísticas Procurar desenvolver o sentido estético/visual dos 

alunos, tentando alcançar um nível cultural elevado, 

contribuindo com a participação na Semana Regional das 

Artes, e em várias eventos da escola. 

 
Galeria Espaçomar 

Olhar as Artes direcionado para a comunidade escolar. 

Moodle Plataforma do aluno. 

Polo de Emprego O Polo de Emprego Zarco, é uma unidade de apoio à 

inserção ou reinserção de jovens e adultos 

desempregados, no mercado de trabalho, em cooperação 

com o IEM, IP-RAM, através do Centro de Emprego. 
Rede de Bufetes Escolares 

Saudáveis (RBES) 

Valorização do Buffet dos alunos. 

Robótica ï TecRobô Uso da robótica em contextos pedagógicos. 

http://escolas.madeira-edu.pt/ebsgzarco/AltamenteGZarcocome/tabid/13030/Default.aspx
http://escolas.madeira-edu.pt/ebsgzarco/ComunidadeEducativa/PessoalDocente/Departamentos/tabid/14971/Default.aspx
http://escolas.madeira-edu.pt/ebsgzarco/Galeriaespaçomar/tabid/14641/Default.aspx
http://escolas.madeira-edu.pt/ebsgzarco/Projetos/RededeBufetesEscolaresSaudáveis/tabid/15465/Default.aspx
http://escolas.madeira-edu.pt/ebsgzarco/Projetos/RededeBufetesEscolaresSaudáveis/tabid/15465/Default.aspx
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SeguraNet Promove, desde 2004, a navegação segura, crítica e 

esclarecida da Internet e dos dispositivos móveis na 

comunidade educativa. 

Skin Deep O projeto "Skin Deep"  faz parte da comunidade 

eTwinning. É um projeto desenvolvido a nível da 

comunidade europeia, envolve seis países (Portugal, 

Alemanha, França, Turquia, Ucrânia e Estónia) e 

pretende abordar o conceito de beleza e a forma como 

este afeta a autoestima e autoconfiança. 

WebRadio Rádio da escola online. 
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ANEXO 2.  MATERIAL DIDÁTICO  DISPONÍVEL . 

(i) amovíveis Quantidade Local Observações 

Espaldares 8 Pavilhão   

Tabelas 10 Pavilhão 6 no campo exterior e 4 no 

pavilhão 

Trave 1 Pavilhão   

 

(ii) movíveis Quantidade Local Observações 

Arcos 17 Pavilhão e 

Campo 

exterior 

nº reduzido no Pavilhão 

Balizas 10 Pavilhão e 

Campo 

exterior 

6 no exterior; 2 no pavilhão e 

2 de hóquei no pavilhão. 

Bancos suecos 12 Pavilhão No pavilhão 

Bolas (andebol, 

basquetebol, futebol, 

futsal, ténis de campo, 

ténis de mesa e voleibol) 

reduzido n.º 

por turma 

(média 15) 

Pavilhão e 

Campo 

exterior 

No pavilhão apenas têm bolas 

de andebol, basquetebol e 

voleibol 

Bock 1 Pavilhão 
 

Cestos de Corfebol 4 Campo 

Exterior 

 

Colchões de queda 

(grandes) 

5 Pavilhão 
 

Colchões de solo 

(pequenos) 

18 Pavilhão 
 

Coletes/Fitas 30 Pavilhão e 

Campo 

exterior 

3 variedades de cores (azul, 

amarelo e verde) 

Cones 26 Pavilhão e 

Campo 

exterior 

Diferentes tamanhos;  

N.º reduzido no Pavilhão. 

Cordas 17 Pavilhão e 

Campo 

exterior 

 

Fitball  1 Campo 

Exterior 

 

Mesas de ténis de mesa 6 Pavilhão e 

Campo 

exterior 

3 no exterior e 3 no pavilhão 

Minitrampolim  2 Pavilhão 
 

Plinto 1 Pavilhão 
 

Postes de badminton 6 Pavilhão 
 

Postes de voleibol 12 Pavilhão e 

Campo 

exterior 

6 no exterior e 6 no pavilhão 
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Raquetes de badminton 18 Pavilhão 
 

Raquetes de ténis de 

campo 

20 Pavilhão e 

Campo 

exterior 

 

Raquetes de ténis de 

mesa 

15 Pavilhão e 

Campo 

exterior 

 

Redes de badminton 5 Pavilhão 
 

Redes de voleibol 6 Pavilhão e 

Campo 

exterior 

3 no Pavilhão e 3 no Campo 

exterior 

Reuthers 2 Pavilhão 
 

Tapete de solo (10mt) 1 Pavilhão 
 

Volantes 20 Pavilhão 
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ANEXO 3. PLANIFICAÇÃO ANUAL 10º ANO - ESTRUTURAÇÃO DE CONTEÚDOS. 

Turma: 10º ano 

Data Dia da 

semana 

Aula Duração Conteúdo programático Local 

1º PERIODO 

19.09.2017 3a 

feira 

1 45  ́ Avaliações: Questionários + 

COGTEL 

Pavilhão 

e sala de 

imprensa 
2 45  ́

21.09.2017 5a 

feira 

3 45  ́ Avaliações: FITNESS GRAM e 

EUROFIT 

Pavilhão 

e sala de 

ténis de 

mesa 

4 45  ́

26.09.2017 3a 

feira 

5 45  ́ Avaliações Iniciais de Ginástica 

de solo e aparelhos 

(minitrampolim) 

Pavilhão 

4S 6 45  ́

28.09.2017 5a 

feira 

7 45  ́ Avaliações diagnóstico de 

Desportos de Raquete 

Pavilhão 

4N 8 45  ́

03.10.2017 3a 

feira 

9 45  ́ Situações de aprendizagem e 

ajudas na Ginástica de solo e 

aparelhos (mini trampolim) 

Pavilhão 

4S 10 45  ́

10.10.2017 3a 

feira 

11 45  ́ Situações de aprendizagem e 

ajudas na Ginástica de solo e 

aparelhos (mini trampolim) 

Pavilhão 

4S 12 45  ́

12.10.2017 5a 

feira 

13 45  ́ Situações de aprendizagem 

Badminton 

Pavilhão 

4N 14 45  ́

17.10.2017 3a 

feira 

15 45  ́ Situações de aprendizagem e 

ajudas na Ginástica de solo e 

aparelhos (mini trampolim) 

Pavilhão 

4S 16 45  ́

19.10.2017 5a 

feira 

17 45  ́ Situações de aprendizagem 

Badminton 

Pavilhão 

4N 18 45  ́

24.10.2017 3a 

feira 

19 45  ́ Ginástica de solo e aparelhos 

(mini trampolim) - montar 

equipas para começar treinos 

MED 

Pavilhão 

4S 20 45  ́

26.10.2017 5a 

feira 

21 45  ́ Avaliação diagnóstico Ténis de 

Campo 

Exterior 

2S 22 45  ́

31.10.2017 3a 

feira 

23 45  ́ Ginástica de solo e aparelhos 

(mini trampolim) - treinos e 

preparação 

Pavilhão 

4S 24 45  ́

02.11.2017 5a 

feira 

25 45  ́ Situações de aprendizagem 

Ténis de Campo 

Exterior 

2S 26 45  ́

07.11.2017 3a 

feira 

27 45  ́ 1º EVENTO - Ginástica de solo 

e aparelhos (mini trampolim) 

Pavilhão 

4S 28 45  ́

09.11.2017 5a 

feira 

29 45  ́ Situações de aprendizagem 

Ténis de Campo 

Exterior 

2S 30 45  ́

14.11.2017 3a 

feira 

31 45  ́ TREINO Ginástica de solo e 

aparelhos (mini trampolim) 

Pavilhão 

4S 32 45  ́

16.11.2017 33 45  ́
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5a 

feira 

34 45  ́ Situações de aprendizagem 

Ténis de Campo 

Exterior 

2S 

21.11.2017 3a 

feira 

35 45  ́ 2º EVENTO - Ginástica de solo 

e aparelhos (mini trampolim) 

Pavilhão 

4S 36 45  ́

23.11.2017 5a 

feira 

37 45  ́ Situações de aprendizagem 

Ténis de mesa 

sala 

ténis de 

mesa 
38 45  ́

28.11.2017 3a 

feira 

39 45  ́ TREINO Ginástica de solo e 

aparelhos (mini trampolim) 

Pavilhão 

4S 40 45  ́

05.12.2017 5a 

feira 

41 45  ́ Situações de aprendizagem 

Ténis de mesa 

sala 

ténis de 

mesa 
42 45  ́

07.12.2017 3a 

feira 

43 45  ́ 3º EVENTO - Ginástica de solo 

e aparelhos (mini trampolim) 

Pavilhão 

4S 44 45  ́

12.12.2017 5a 

feira 

45 45  ́ REVISÃO DE CONTEÚDOS, 

treinos para a fase final e 

preparação para o evento 

culminante - Ginástica de solo e 

aparelhos (mini trampolim) 

Pavilhão 

4S 46 45  ́

14.12.2017 3a 

feira 

47 45  ́ EVENTO CULMINANTE 

COM ENTREGA DE 

PRÉMIOS  - Ginástica de solo e 

aparelhos (mini trampolim) 

Pavilhão 

4S 48 45  ́

2º PERIODO 

04.01.2018 5a 

feira 

51 45  ́ AVALIAÇÃO JDC da 

perfomance em jogos (Andebol 

5x5, Basquetebol 3x3 e Futebol 

4x4) 

Exterior 

1/2N 52 45  ́

09.01.2018 3a 

feira 

53 45  ́ Avaliação diagnóstico Dança e 

instrução de criação de 

coreografias; Introdução à Dança 

Contemporânea (Ballet) 

Pavilhão 

4S 54 45  ́

11.01.2018 5a 

feira 

55 45  ́ JDC - Iniciação ao Modelo de 

Educação Desportiva 

(determinação de equipas e 

funções) 

Exterior 

1/2N 56 45  ́

16.01.2018 3a 

feira 

57 45  ́ Situações de aprendizagem - 

Danças de salão (valsa e salsa) 

Pavilhão 

4S 58 45  ́

18.01.2018 5a 

feira 

59 45  ́ JDC - Treinos das equipas com 

orientação do professor 

(processo ofensivo e defensivo) 

Exterior 

1/2N 60 45  ́

23.01.2018 3a 

feira 

61 45  ́ Situações de aprendizagem - 

Dança - Hip e Hop 

Pavilhão 

4S 62 45  ́

25.01.2018 5a 

feira 

63 45  ́ JDC - Treinos das equipas com 

orientação do professor 

(processo ofensivo e defensivo) 

Exterior 

1/2N 64 45  ́

30.01.2018 3a 

feira 

65 45  ́ Situações de aprendizagem - 

Dança - Hip e Hop e Danças 

tradicionais na 2a parte da aula 

Pavilhão 

4S 66 45  ́
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01.02.2018 5a 

feira 

67 45  ́ JDC - Treinos das equipas com 

orientação do professor 

(processo ofensivo e defensivo) 

Exterior 

1/2N 68 45  ́

06.02.2018 3a 

feira 

69 45  ́ Dança - Criação de coreografia 

(escolhendo a dança que mais se 

identificam) 

Pavilhão 

4S 70 45  ́

08.02.2018 5a 

feira 

71 45  ́ JDC - Treinos orientados pelas 

próprias equipas com supervisão 

do professor 

Exterior 

1/2N 72 45  ́

15.02.2018 5a 

feira 

73 45  ́ Ensaios e correções de 

coreografias se necessário - 

EVENTO FINAL na 2a parte da 

AULA  

Pavilhão 

4S 74 45  ́

20.02.2018 3a 

feira 

75 45  ́ JDC - Jornada 1 do Campeonato 

interno (5x5 andebol, 3x3 

basquetebol e 4x4 futebol) 

Exterior 

1/2N 76 45  ́

22.02.2018 5a 

feira 

77 45  ́ JDC - Treinos orientados pelas 

próprias equipas com supervisão 

do professor 

Pavilhão 

4S 78 45  ́

27.02.2018 3a 

feira 

79 45  ́ JDC - Jornada 2 do Campeonato 

interno (5x5 andebol, 3x3 

basquetebol e 4x4 futebol) 

Exterior 

1/2N 80 45  ́

01.03.2018 5a 

feira 

81 45  ́ JDC - Treinos orientados pelas 

próprias equipas com supervisão 

do professor 

Pavilhão 

4S 82 45  ́

06.03.2018 3a 

feira 

83 45  ́ JDC - Jornada 3 do Campeonato 

interno (5x5 andebol, 3x3 

basquetebol e 4x4 futebol) 

Exterior 

1/2N 84 45  ́

08.03.2018 5a 

feira 

85 45  ́ JDC - Treinos orientados pelas 

próprias equipas com supervisão 

do professor 

Pavilhão 

4S 86 45  ́

13.03.2018 3a 

feira 

87 45  ́ JDC - Treinos orientados pelas 

próprias equipas com supervisão 

do professor 

Exterior 

1/2N 88 45  ́

15.03.2018 5a 

feira 

89 45  ́ JDC - Revisão de conteudos, 

Treinos para a fase final e 

preparação do evento culminante 

Pavilhão 

4S 90 45  ́

20.03.2018 3a 

feira 

91 45  ́ Torneio 4 Estações Exterior 

1/2N 92 45  ́

22.03.2018 5a 

feira 

93 45  ́ EVENTO CULMINANTE 

COM ENTREGA DE 

PRÉMIOS  - JDC 

Pavilhão 

4S 94 45  ́

3º PERIODO 

10.04.2018 3a 

feira 

95 45  ́ VOLEIBOL: Avaliações da 

perfomance em situação de jogo 

formal 4x4 (aula 1e2) 

Pavilhão 

4S 96 45  ́

12.04.2018 5a 

feira 

97 45  ́ VOLEIBOL: Jogo 1x1 com 

serviço por baixo, identificação 

das várias tarefas dentro da 

modalidade e explicação das 

Exterior 

2S 98 45  ́
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regras inerentes ao jogo (aula 

3e4) 

17.04.2018 3a 

feira 

99 45  ́ VOLEIBOL: Jogo 2x2 com 

serviço por baixo (aula 5e6) 

Pavilhão 

4S 100 45  ́

03.05.2018 5a 

feira 

101 45  ́ VOLEIBOL: Jogo 2x2 com 

serviço por cima (aula 7e8) 

Exterior 

2S 102 45  ́

07.05.2018 2a 

feira 

103 45  ́ DIA DO MAR: Stand-up-paddle 

+ canoagem e Geocaching 

(atividades decorrem durante a 

toda a tarde) 

Marina 

do 

Funchal 
104 45  ́

10.05.2018 5a 

feira 

105 45  ́ VOLEIBOL: Jogos 3x3 em 

campo aumentado (10x5) com 

serviço por cima (aula 9e10) 

Exterior 

2S 106 45  ́

15.05.2018 3a 

feira 

107 45  ́ TORNEIO DE VOLEIBOL: 3x3 

em campo aumentado (10x5) 

(aula 11e12) 

Pavilhão 

4S 108 45  ́

RESTANTES AULAS LECIONADAS PELO PROFESSOR JOÃO 

CARVALHO  
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ANEXO 4. EXEMPLO PLANO DE AULA . 
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ANEXO 5. PLANO DE ÉPOCA - GINÁSTICA . 

DIAS 
CONTEÚDOS/ORGANIZAÇÃO ï 

SECUNDÁRIO 
ESPECIFICAÇÕES 

1 Avaliação  

Esquema com elementos programados com 

ajuda. 

A avaliação deverá ser filmada visto ser 

imposs²vel conseguir avaliar ñin locoò v§rios 

elementos gímnicos a vários alunos. 

2, 3 e 4 Ajudas e Progressões 

O docente vai ensinar: 

Como ajudar os alunos que estão a executar 

determinado elemento gímnico; 

As progressões de cada elemento gímnico a 

abordar durante a época; 

Os cuidados a ter com o material. 

5 Definir as Equipas 

Com base nos níveis de proficiência dos 

alunos, formar equipas equilibradas, o 

docente deve criar as equipas e informar os 

alunos. O capitão de cada equipa será 

definido por meio de sorteio em anonimato. 

Após o sorteio o docente verifica se as 

escolhas foram as mais adequadas ao 

desenrolar do modelo. As equipas têm 

oportunidade de escolher o nome das 

mesmas. 

6 Treinos / Preparação 

Inicia-se o processo de treino e preparação 

para o 1º evento.  

NOTA: Neste momento todas as equipas já 

deverão ter o Dossier da modalidade onde 

consta cada elemento gímnico que irá ser 

abordado, os seus critérios de êxito e as 

ajudas, ou seja, todo o seu planeamento de 

treino para as próximas aulas. 

7 1º Evento 

 - Sequência de elementos gímnicos de 

ginástica de solo e de aparelhos (mini 

trampolim); 

 - Promover a competição;  

 - Informar o sistema de pontuação da 

ginástica, a diferença entre pontuação de 

solo, de aparelhos e a das ajudas, para que 

todos os alunos entendam o que penaliza e o 

que premeia. Informar de como funciona um 

evento de ginástica, mostrar por exemplo um 

vídeo que o demonstre. 

8 Treino 

 - As equipas continuam os seus treinos com 

o objetivo de melhorar a sua performance e 

ganhar o evento final. 
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 - Nesta fase os alunos já deverão ser mais 

autónomos e aplicar sozinhos o seu treino, 

sempre sobre a supervisão do docente. 

9 2º Evento 

2º Evento - realizar uma competição muito 

aproximada ao evento final. 

Preparação do evento culminante: 

- Convite à comunidade escolar para assistir 

às finais;  

 - Convite às associações locais;  

 - Convite a possíveis membros do Júri. 

10 Treino 

As equipas continuam os seus treinos com o 

objetivo de melhorar a sua performance, o 

docente continua a sua supervisão sobre o 

mesmo e ajusta se necessário alguma 

questão. 

11 3º Evento 

3º Evento - fazendo uma competição muito 

aproximada ao evento final 

Preparação do evento culminante: 

 - Verificação de questões de organização do 

evento, os prémios já deverão estar bem 

definidos e elaborados. 

12 

Revisão de conteúdos 
 - As equipas devem treinar a sua estratégia 

para a fase final; 

Treinos para a fase final 

 - Cada equipa pode ser convidada a 

apresentar uma surpresa às outras no evento 

culminante; 

Revisão do evento culminante  

 - O evento culminante já deverá estar 

totalmente definido e organizado em todos os 

aspetos, e.g. elementos do júri, local, 

prémios, convidados, equipas, etc. 

13 
Evento culminante com entrega de 

prémios 

 - Devem ser contempladas nesta fase a 

avaliação final, nas mesmas condições do 

que a inicial;  

 - Filmagem: todos devem participar;   

 - Não existem equipas excluídas neste 

processo;  

 - Carácter festivo - música; 

 - Entrega de prémios. 
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ANEXO 6. EXEMPLO : CONTRATO MED  - GINÁSTICA . 
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ANEXO 7. DOSSIER DO ALUNO - MED  - GINÁSTICA . 
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ANEXO 8. DOSSIER DO DOCENTE - MED  - GINÁSTICA . 
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ANEXO 9. DOSSIER DO ALUNO - MED  - JDC. 
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